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IARDOKEO NACRE 

m 
Desde que u Parnh. ·ba. num 

gesto de altivez chica fJUe lhe 
deu um relê, o lumino. o na his­
toria da agitai;ão politica que 
tem feito e tremecer. na.-tes ul­
timo- tempo., !odas as fihra- da 
nacionalidade, ou ou dis entir 
da politica federal, a br; . .-ando, 
transfigurada de enthu,;iasmo, 
as candidatura;;: liherae!':, nem 
um in. tante conseguiu poupar· 
se ao- golpe insidio!':o.;; do mai 
negro machia,·e!ismo, :.í pe1·fi­
dia mais repellente a mais 
torpe campanha de mentirn e 
my. tifica(Õe impudorada .. 

maior. a mais inverosimil 
das estulticie allegada cüntr~ 
a nossa terra I i ,;:em pre, sem 
duvida, a de que prettndlamo · 
atacar e inrndir o E;;taclo. ,i­
zinhos, fazendo perigar a esta­
bilidade dos respectivo- ~ovêr-
nos. 

nnn temer da part<' do govêL·no 
parah) lia no, está con eu do, atra­
,·és ela índole anarchiia e turbu­
lenta de ses mesmo,; adYer ario .. 
.\. reb IHão como que e tourou 
na, 
não 
c1ue 
do. 

<'rral'ia<i ele Prin..:eza, 111?. 

foi trazht, !)elos im1>ul O' 

elle diziam i·e.::eiar, nasci­
dos intl'ansigentes pdnci-

pio patrioticn. que c: 0 ram ,igo;­
á Parah~ lia para se oppôr. ella 
sozinha no . "ordéste, com a e i­
guidade d-:is f.eus r.:.:ur,.o;: rn:1-

ierfaes. a uma fórmu!a d code­
zania politka adop ijda com­
modamente por rodo-, o, ou!ro 
pequ•a~~o r:,,rnoos. Expl,)diu o 
movimento arm:ulo. o mons­
truo:,,o ahen!ado cont ·, a ordem 
~ contra a leiralhl, d(". m'.ls os 
eu 1·~,.;;pon-.:H eis f.- .-am, ,;;im. 

ju-..lamt'nte :H1uelit·- que -.e in­
..:ulcaYam ,:en · ith ª" ch-:·ia dé 
;:êlu. ~·hela:,; d mêdo ,,ela pcrtur­
hai;:ão da trni.r:1.1ill;datle puhlica. 

dão ~cc~sso ã m etropole do Je. 
vantc, dois insi nificnnte pi­
quetes ba«la, a,11 para palicial­
as. Entretanto as dezena~ e de­
zena,- d~ f-Oldado para a Ili en­
, iaclo,i pelo gov·,.flo pt"rnambu­
cano não deram · ida o m enor 
.-ig,rnl de ,i,fa! 'o· ou1n. hJo, 
,toJ:1 :, 1 ncifühel<· , nlin:'.rn a te· 
Jo"t~ l'erl.'ifll parn a manutenção 
de sua trova de criminoPos. 
.\.inda hontem ·•o 'ode", jornal 
2h.,olutamente in 'u p,ei o, desta 
ca1lit al. notici:n. 11 cheg.ida ao 
quanf'l-genen,l · bandoleiro<s 
de !l)(J fardos d arque. 

E correndJ ·ontra ·t,• com 
<'" a ,1t! it uci,t, a p i•cia do sr. Es­
ta cio Coiro bra r i"ta c:.nos 
oi(iC'iae-. procC"drnte desla ca­
piln l, como ,e ft emo um n,­
fugiu de n alfr•ifor - ... 
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,, .... -··-.,·······-·;········:·· .. ·;·"-'ti ""t;i:::::::::~:;=;=;d'~'""i1 
fala a O Globo sobre a n 

s1t a - po 1ti do 
io rand ui ... 

.

;;::·.;.=:!:. IUO, 25 - Enlreyista<lo honLem pelo '·O Globo'', so­
bre a i1t,ação política tio Hio Grande do Sul, o c;;r. Baptish 

:

i::::::•:: •• _•/:::: Luznrdo declarou que a· ultima;; noticias recebiJas de Porto •. 
_ . \l·gre s:"o confortadora,:;, mostrando que o Hio Grande hc,n-

1·a1·á o s("u,; cm11promisso~. 

::t:.·.•.~:::: ;,::;:~'~:~::::::\::::::::·::::::::~:::~::º::~~,::::: '.=. ;_·. 

nufl seus conterraneo-s do ponto de vista ele ,Jinas em rela-

f:. ;:. 

:=:_'.=.· •. ··.:.•.!:::: ~:: o :'.i ,•amjlanlrn '-UCcessoda. poi conhece o pen~amento de =:;i::'1·.'= •• • 

• tt,dn,; os chefes do P. H. :\J. e da Parahyba, através a pala- ;• 

na dos . rs .. \. nl onio êarlos, EJlitacio Pessôa e .João Pe'>sÔa. 

, ó no espírito de paranoicos, 

perturbado pela in;;;ensatez das 
idéa delirantts, poderia encon­
trar guarida essa imbecil atoar­
da. \. Parahyha jámai preten­
deu, nem de longe pa _ ou pela 
mente dos eus dirigente..; o pen­
..,amento ah_ urdo de. sa irn9re­
vis a in,e,.,tida contra a integri­
dade das unidade- federati­
vas geo~raphicamt>nte colloc da~ 
perto de nó'°. ~'l o rl~rrar!eir11· 
lngenuo- 1,u o e,pirito'- .nuhla­
rlo.: de má fé poderiam dar a en­
tender que acn,ditaYam ne· a 
interYencão a mão armada no 
terril0rÃ~s de Pernaml,uco, Rio 
Grande do . "orte ou Ceará. 

O q11c .~e , ,u. o que todo o paiz 
e iá n:;.. i-.tindo. t><:t·n·red:!r: de 
e_ panto. diante dll fallencia do 
,upremo into21·e,.;. e de harmonia 
~ntre o:;; E. u,do, fodcr.itl(, ... , é o 
bote t·akulaco e friamente D:Xe­
::utado do r.i,,ir·ic .. 1ri-.mo de .fosi 
Pereira e J oâo Suassuna, con­
tra a aurt ,.-ida 1.: ::1~, 1,oder cem­
" ifuid,> 11a P.irah~ ta. E. o que 

Mi,· -~e o pai:i; nesse e. ~111p o 
edificame. oifd,<.'iclo !)elos go­
Yêrnoia que não i-e pejam de, 
abel'lam~nte. apoi. 1· o-: prnfi3. io­
nat>s do ti.alJuco. 1 ma conscien­
te in, ersão de 1<, 1s o,; e,·crupu­
los dt.' moraliti,!< • 11,11Hfra, e 
uum desmentido c·oufra .l'··edor 
aos 1H·ol tcs de ordialidatfo e 

I 
ente~rlimento do tele~ramma.: 
officiae.. J 

I' Que a n:,.;ão inteira fique a ;. 
ada, fique de r~tho aberto,:; pa-

1 

1 

1 

•·. ":ío "e de, e fazer juízo apressado sobre a attitutle 

<lo !tio Grande .• \. reunião de amanhã. em Porto .\.lcg
0

re. de 

,o to· º"' pro1:cr::. riol!;randenc;e_, t.tl ·ez a[ -tr toda n · 

ctu,ida._··. 
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~ mai·. numa o len iviuade re­
·ohante, n ·C'r ico li•• µe.-repis­
mo. que ne--:-n c•nq1reiü,da !'nnta 

com n-, E,tado" 1 i.rinho-. que 

I ajurfam, fomentam. o 
mento cio can~aco, ora 

1 •·nonchalance'' crimino. a. . . ~ 

m°' i­
nuina 
aban­
fron-O go,·êrno da Parahyba nun­

ca pen -ou que alguém digno de 
algum acatamento lhe pude<: e 
fazer a inju tiça de crêr qu 
elle Io "'' rapaz de acalentar 
i,emeihanH""' "Onl10 de J>redo­
mnuo pel:i forc:i nr, . -nnJé..;­

te. Porque o sr. pre"<idente Joãr 
Pes. ôa nunca faz -egredo d< 
c-uas conYicções nnti-m2,.hor- ' 
queiras. nunca roí pariirlari1 
de desorden , e, rollocado á 
rente dos de.;;tino-. da Parahy­

ba, ,;;empre timbrou em demon ·­
irar o seu acatamento fotichi-.t: 
pela intangihilidade da<: ld,. 

donando a fi. cahzai;ao da 
teira=<; ora descendo ao pa­
pel negregado de l:. piões dfü 
trahuq ueiro-. e.,-merando-· e 1111 ,n 

e" orrn de i11tormadíe,- rl.:> toc'n 
o m'• ÍJt1P ,to rf~1d:lr ~í,.: Fo,·rac. 

lezae-. 
.\hi ,-,.l.10 

,·u!L"l'clO• }ir, ,tem. HU,r1:: ,C,JJ~·jp. 

gel! -'C •::lf'ÍfJlllll, l'D'fi· J'O,i,O<: 
confrade do ·• 1..,0r1 ·io , a \fa. 
nhã'', rn01 po,·n.<;llOI'";- in{c1·e-:­
-'ant<.'<, ti oc, 1 o-. nl rc ,, Ul'fll1tn­

do ! .. -h, t1(• (!t1('iJ IJ/. • r,, ·,"( J'• 
1 

1 
nador Lamrirnne, .loQ{> r re'ra I 
E..;tacio Coimlir... , u~. 111:: ';. I 
Herac 1ito r :n .i'e ... ,,t,.. Yibraram, até perder o som, a« 

corda de,-;afinada<: da invf" do­
nice e da i11f,1rnia, fazendo reper­
cutir o hoato de que c,..f':lya i111mi­
nente. e-.tan1 ,,or dia-., ,, marche­
marche da,- [orça!. policiae.~ 1ª 
nosfla terra tran"pondo as clid· 
sa dos E,,tadc,~ , izinhos. 

Em'l1Lt11tn :-•n. :1 fros:ieira d,· 1 
Pd!1C1··,a ·r,rn l'P"H,l 1hucn fie, 1 

e,.;c:-11c.1r:•dn, didxantir, 1rn :wem 
lhr .. a<, hawl:J,, ., J.:a-:i (Jll<' st 1

1 

I aba .. tN:nm de r.11111ic_;"., • cl<' '-'U r­
i ra, num <:,tim,Jlo l~Jn<'nl.nel ao 
l prolif(•ra,n ·nto do ,•:.t1fr.1ceiri !· 1 

E. coaram· e o dia.·; enrrec;;pa­

ram-_e o. animos sem que Jentm 
do nos o E.·tado, contando com o 
r,re,-tigio ou pelo meno, com a 
tolerancia do: poderes publicM, 
se accendes. e o fogarfo rla re­
beldia ou de qualquer mo, imen­
to menos condicionado p1•lo ri· 
gor das leis. Attingimo,;; á,.; ns­
peras. ch~,ráino.;( ao dia dr,-, clei­
cõe presidenriacs mai:; <lbputa­
das de que ha memoria nos faR· 
to,; políticos lo r,aiz. E a Para­
hyba não c1uebrou, comi) sus­
peitaYam e diziam de borca 
cheia os nos,,oi-' ·isionari ,s ini­
migo,:, o rythrno de "ua norma­
lidade constitu<·iomd. 

. 'o entretanto,-cr,111 1Jl.E: iri,-,­
te:za o dizemo.-.! - o nw,·imento 

ue os nossos adversarios figura-

I 
mo. TJul' ... ão n r 11:·ch. lll e i 
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1 

1 

1'1 e 111 r>r8 rn e n t oH 

d <1 in1(- 1rior 
Cc r, un ~n , 1 , e 11 , o ' .,, e nr 

are ~' 7 
.,. o rk "... 11.11 n .. 11< 1· r-w11-

to nr) " •eri ,r do E, .;do .uj , ·u ... 1:. 1H•·­

tido e .!u i11 ú o ~e _ "'rhd .n:i nil ... 1-
xo 

!II 'all,'·Ú, 1 P. ldr 1 " ,Jo··.o Pc • 
•)ºª .\. i ,Lll "r '1~, tr 1 ·1 {l. inall'1ll 

ão dr· tr. !:mll1ri ri, pcn\1lhuo s·,hr 
o ri .cho de, l\lc,;r'•rr, • e:er i::clrnn,..nte 
c.c.nfíadn r '> ,.., J tl! tJn .o a,.,i~r, 
Altrcd• Yiuur E ,,11:· um crrr..•1,'e 
mell·,,1 r,1t. 'v ,>. p<Jrcw.i .lu .io e. -
tuclc .• 1 J p::. i ,t,c, f ,c1,: lu •o·, ,· 
no ele ; . t -<e. com qu<'1.1 uos co11,{1:, -
tulamus Attencio,a~ saudações - Dr. 
S:.Jle~, Fr:u;ci5co A quino. 

ra o cJeprinH·t í~ • pectaculo qm• 
e,.tá offerecei do ~ ncti ·idade de­
lictuo. a elo can,.,. ct'i. i:mo ern 
um - .:!or do l' ão p.:u·ah., ba­
no. cnm a aci11 -.a ..:oli<larie-

!Ntn1 elegramma ao . pres1-

dade de«.<' ho11 1~ re,-port· 
ahil' cfarl e. 1 t1e o <'OU· 

o gover­
repelle 

de1118 João Pessôa 
I na.clor de Alagôas 
I o o: .. to l s cooperaç o trole de ua:- :11titudes. .\. P,1-

rahyba • .-ntretanto. JH11" maior(">< 
que -:ejam "" ,,h .. tnrulo, crC':,­
clo" á ,;ua acrão legal. ~ontint.ar-'.. 
serf"na e cfe..,tr-m, ros:i.. r.olira1 . 
ceira e re,:oluta, C<'nfiante no :;,eu 
goYêrno e na,: proprias energias 
cívica , certa de ct ue a 1·epre «ão 
ao profissionali mo elo rifle se 
fará. custe o que ru.<itar. 

l co111 o cangaceiris1110 
de Pr1nceza 

S il,. ::- ·1• hon• e, ele cooperac:ifo 
rio ~')\t', no ,l' . ': gê,:-is com o· 
c'",ng~,ceir·>~ d~ ! ,<;;,~ P"rrir~l 0 1 

ridos do s<.'rtão nordestino em 
conseq uencia da ituarão anor-
111.11 d:1 Parahyba, e ·ta,am pe­
netrando neste Estado pelos mu­
nicípio,; ele Leopoldina e Porto 

Dnmo :1 se~11ir ,-, lrlt>gr.,rn­
mas hr,nti-,,1 divulgacln pdn 
r.orrpir) rla .l!rmhri dc~t:1 eirlnrlc, 
q :tí' n, fe.: pr, l'NI er d<' Yig()rr,­
s;n<; rnmmrntarin. prnflig:n,d.i :i 

r, irlente coDdju\a<·;° o do· gr>Yt>r­
nn~ do< J-: ·tado<; \'i;:i nh<) · <"<'111 n 
ba11dnleirr1, ele> .Jus,; P1·rrira <' .1 

m·,nol>r·1s de espie,IJ!1t~~r,1 1h 
nev·mlwr;.(a<lnr llcraclilo. e~· a 

rn,,rgad11ra dí' juiz, qur :i,-1ora. 
r,iío lr•nd,, m:,i, p:ira ,rndc clt<s­

rr·r, <' f.iz ,·unJplire rl<' h:1ncli­
dr,.., · 

J,,fir, S,.;1, .u,..1, ,, pr, sídrnli' 
: .loiio Prs o, <li Í\ÍII :10 ;,,reroa­
' d,,r .J!lq:wlle f->,h.!c, n. PgHintr 

i,·lr"r: n1m·1 · 

f r11"t•h, O!, :2~ (;o,· rJ):l(t,)r 

\]\'"it't) i> ~ L1rpi() Tn-
' f.,rnt•)r'.;•< <; incl;1 d ""<' Estnc'o, 

l'1>1'roh1,r·11h, J, 'la impr~n,;a do 
tcifl'. d,·1un,i1m a rr111e·~!l 

J,,1r:• P.-:n, 'ZH, ,nnnkipio para-
' ti. ·j, n , .lo 1iwu!1J pt•in mn, i-

111rn 'e, d' , angac, ir,)· conl1·:1 i1 
,,rd, m pu:,Ji,·u. <l, :1rm.1, (· mu­
nic·,i.~ J·,.-n·•ci<!:1 por J•:1.-ti·,·11h,­
n·.: r p1·J,, ~o e1·n,, df' .\l:lgi",as. 
( 11,110 ~ss i 111,til'ia.- chC'g;11n i,1-

i ·l1 n~C'lllc llle. '0111 Jl11'1'ir.io ill' 
tncln~ '"· , i1·rum "111 ia· •lo au-

·•. 'at~I ~ ;J '1,'l,1. O,·pulndn ·ilin Ji."'-lH<'r, : <'·, l'lwJdl'. lr,-
P1-,,(,:1 <)u, iroz - l.tcrifi> C:C'l- ' 111 J .i ti, •,d· r!1 d,• le,ar o fad1, 
sr, ';J d,•;;1Ht lw,n. C'on,,:111 •.i" c·n11h,·<irn°11:c, cl1· os·:, t",­
:.i,i,:1r .J,,,,. Pt•rt·irr, ·11, · :ilé 18 r, li, q,•i:, 1n;.,a,1d,, "~..i:1r,•ri111rn­
l'rinr· z:1 ,r,-;'1 :1ta<·;1!1:t. ,\lH':1<·0,, :o:, q11r tra11q11illizr111 a <' .,,~ci 

-1 /,1111,r1rtine."" 1 nrh pll '> 111"1, :d11 ,11,1d:i rnnl ra 
'Hr, if1·, .-, 'l !J:lO 7.{· Pe- 1 '>:t r·:" ,."i .. d,· nttent:,clo ú u11-

1·ei r., l'ri r1r<·/.:1 H1·eehi te- lono.tii:i .ln IIH'll E,111.Jn. cptt· me 
l<gram,na 1,re idenle L:un:ir1inr e1'11111'' dl'lt•nder \llt•11t•ic,!s:t., 
pl'dinclo :ni,:1,· \1H'•~ 'flll' .)orio •:1t•d:•ric .fo,in /'r,·sti11. 
l'í' si,:, <'' tf1 e·1,,11·e1tlr:111dr, fnr­
r;:• ( Jll l'atc,s, Sr,uz:t ,·11m ohjr­
c, Í\I, alae:.r l'drn r·1,:1. l'i.111d,. 

, ~,<' 1·n:1clr, l.:i111:ir!ir1e ll'IC-
;.;,··, ,h,,t, ta11•I, •c,1 \\':•,lti11glr111. 

'J11 ei "" 1 ·,1 p,·oc< drn<'i,1 in­
fon11 ',11>. (' ,nl 1n 1 · vigil:tnl<' 
l'r-i11r f'Z:t .Jr, 11, /Ir ~r,o (Jr11•i-
r , ..... 

'1,•<r-, d, l>r. !.'lhl'Í<, 
C ). nJ.r.. l< Ti:-l S •gLOÍí'llTl J 
ho •'. 1 '1 't:: par:: l' 1'0, cl •.stino 
'1\·i:cin, lrez raniinhi°,<''> t•,11 rt'· 
g:,clw. soldado .. Consta Hio Tin­
to fe,rn(""<'IHfo 111u11kt1~<; r gt•nte. 
C<m Yem rig,,n,,.1 fiqr:1 li1.ac:ío 
cruale1uer :n i:io .• 'u111e ro soldu­
do~ aqui muito r<·duzidos. l1•11al-
111c·nfC' ~,,u infor111:1cln polid:1 
Tri. c·ira itur.ç.io prer:irí.i nn1-
nicão. Tal m,ni11H·11to fon::1 p:1-
rece demo•l',ln,r haY<.'r 1,l:1110 
ataque ,iolento Teixeira ou 

( > .~u, 1•1·11ado,· ,d:1gr,un,> n <;-

1•0:id, 11 11( <t'{'1ti11lr" lcrm l : 

:ll 1n i,í, :! 1 T: n rr,p11~l:1 ;10 
:tllr•11c,, -,, lt•IP1:4r:11,1r11:i d<· ,os,:1 
e '1,1·,·llc n,·i.1, int'<l''lll, qttt' IPndn 
rhe ,.:tcln :i.> IIH'II r1111h,·e·ir11enln 
<p,c•, ii1di·:id1111 "''"Pl'Ílo.,, cor-

l'l'in, ·r,:1. C<, lnria <;e· ,0 ,a rx­
c·1·IIPnd:1 i 1for111assr C' se,; a,, 
,uu1plo Pt•-, ·t,:i <.211eiroz . S:n1-
cl:wc,1•: 1ordi.11> fl ·rr1C'lilo 
(: (I urtf tu 11 / 1 ••• 

" l>r. Sua~'l ma S . .lo<.', elo 
Eg_vpln Tc·nlw <'•11d:1do; lrncn-
11· :\J ·1n url :\1 a uricio 1'1 t'ormad1, 
'JII" di ,.t'J' l s:ihiu espc·l·ialml'llle• 
111i":i1, c·rirnino ·;1 C"onlra c..11:1 
pes~t,:, hr>je rln ,,, dormir P:ilos . 
• ' ur11rr1,s I orca sr dirige Prin­
c·pza. S:,udacõcs ifrraclilo 
Caualcanli." ' 

1'al o. limitrophes d<.' Pernam­
lrnro. j :'t s;e l:en<l o dado n 11 mero-

f u'r t, ,, eh- c:n ali,,~ e prillõe.,, 
·e·, h i ref, ,rr:11· os de ·tacamen­
t.,,; ,laqurllc, nnmil'ipio!'., a fim 
ele prt>sen :1 r as , idas e• proprie-
1i:ldC' · <Ir ·ctl', h:il,itante e eYi­
;ar m11a po siY<'l hn:1são de- \la­
g1,:i, por aquellC' hdo. Parai. so. 
r~11wtti para Leopoldirrn. em 
dni ca111inhiíl'. , annn. r muni­
< rw~ r n 111•1·,,,. arin equipamento 
1,ara um r ·tagin demorado da 
forra. l]LH' srguiu 10~;1) depois;. 
.\ id:i eles ,1 fnrca lem po,· fim 
r,•f,)•'!'nr n de,tal':inwnto do.· 
;!rt,1 ·,; da ma rg,•m ,lo lil loral 
norle. rrn Ir , <' ,u: tr ram,ll r. -
l:1ciual r r:1111:11 intrrrs;t:idu:il. 
1.,l:ihelrrl' ido po.-lo · <k vigil:111-
c1;1 1n longo d:1 fronteira. a 
,•,cinpln do qtH' j:í fizrralll o. 
E, ido-. dt' 1'1•rn.11J1hllC'O, nio 
(;r:111de do orle !' Ce:ir:1. Tw1o 
i-,so foi feito ptthlicauwnte. 

1 1·011. i:indo do hole(i111 regimcnl:tl 
di:1rio d,t ror\·a policial militar. 

, rorn os rr,prl li ·c,s drtalh<.',. 
lgn"r<> ,e p:irticulan•s , ender:1111 
a'i·111.1 desltn:Hla, :1 sahir do 
1-:,taclo, ronw con,t i que orror­
rt'll 110 Cl•,ir:\. Hcporto-m<' ú 
1>ll''in:1 fonl1' dl' inform:iri'i('s ele 
oncli- . :1hi11 a notiria s!>hre a 
qu :11 vo,sa C",t'. m<.' inlerprlla; 
.i inipren,a. J)("claro, pon1m, a 
vo, a 1• 1· .. q uc o goH:rno eksle 
t•:sl:>do n:io rez n~nhuma ccs­
.,,lO dt• nrm:\lllt"nlo, mesmo por­
q111•, r111 um periodo como o a­
d u.tl, e111 <Jlll' tanto se fala em 
r,•,-oltu·;io, precisa p-.lar appar<'­
Jh:ido p:\ra eh frncler u autono-
1ni:1 dr \lagúas, guardando. 
as~im. lod:,s as arma<; d(" que 
cli JH>l' . Siio <',lrs os esclareri­
mc-ntn~ com o, <Jlltl<'S julgo sn­
lisfnzcr o p<'dido de vossa ex<'. 
<' lranquiltiznr a opinião publi­
ca. ,\! t("nriosa!> l>Uudacões 
,1lvaro Paz. • 
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RtCil TO Demonstração da receita e despesa do Estado 

Saldo <lo <l ia 24 . . . . . . . . . . 
Recolhimentos feilos no Thesou­

souro no dia ~5: 

4.798:608$062 

FIZERAM ANNOS HONTE : 

Transcorreu honLem o natalício da 
exma. sra. d. Maria da Annuncia­
ção Botêlho. viúva do saudoso contcr­
raneo sr. Francisco Martins Botêlho. 

Registou hontem seu anniversario 
natalício a menina Lucia Vida! de 
Va concenos. filha do sr. Armando 
de Vasconccnos, funccionario da Ins­
pectorin de Obras contra as Seccas 
neste Estado 

A mC'nma Mana Lyra Romeu, lilhi­
nha cio sr. Jo~é Franci co Romeu. in­
ferior da Armada. 

VIAJANTES: 

Do sul do paiz, chegou ~abbado pas­
sado, a bordo llo paquete ·· Alcantara .. , 
o ncsso contcrrnneo. sr. Domingos 
Ferreira da Trindade, funccionarlo de 
categoria da Fazenda do Estado de 
Espírito Santo. 

Para n Bahia srguiu hontem o :;r. 

Onalclo Hardmnn. nH'cauic-o que alll 
\"Je prestar seu eniços profissionars. 

Dr .. ·clson . ·avier de Albuquerque. 

- Encontra-s nesta capitnl desde 
hontem. chegado de Recife, de auto­
movei, o dr. Nelson Xavier de Albu­
querque, engenheiro civil e chefe da 
firma Fiúza & Cesar, da praça per­
nambucana. 

O distinguido viajante veiu tratar 
de negocios de sua empresa, devendo 
demorar-se nesta capital alguns dias. 

Ccl. Alberto Amaral: - Está nesta 
cidade o cel. klberto Amaral, director 
da Companhia de Accessorlos de Au­
tomoveis de Recife. 

O esUmavcl commerciante trouxe o 
objectivo de rcsoher interesses da al­
ludicla emprc:;a. 

Proct•dentc C:e Recife, cm cuja Fa­
culdade de Direito fora prestar exame 
,·estibular. chegou hontem a esta ca­
pital o nosso jovcn contcrraneo João 
S::.ntos Coélho Filho. 

VISITANTES: 

1<1tou hontcm esLn rcdacçao o sr. 
Elptdlo Dalbuqucrque Chaves, auxiliar 
da nrma "Ignacio ele Souza Moracs .. , 
dest:1 praça. e agente da Companhia 
ele Seguros Sul America, nesta ca­
pital. 

Pela Recebedoria de Rendas .. 
Pelas l\fosas de Rendas e outras 

r epartições . . . . . . . . . . . . 

Despe~a effcctua<la no <lia 25 

Saldo para o dia 26 
No Th.tsouro 
No Banco do Brasil 
No Banco do Estado da Para-

hyba ........... . 
No Banco do Eslaclo da Para­

hyba. para constituição do cn­
pilal do Banco Hypotbecario. 

10 Cily Bank, em Recife .... 
• 'o Banco Francez-Italiano, em 

Recife ............... . 
No Brilish Ilanck of South Ame­

rica, em Recife . . . . . . 
No Banco Central ..... . 
Noutros pequenos bancos 

Sornma .... 

21:000, 000 

2:120$480 23: 120-·Jso 

4. 821 :728$542 

2 :123 300 

4.819:605 242 
12-l :779, "089 
&!:239$000 

750:000$000 

720:587$153 
1.000 :000$000 

1.000 :000$000 

1.000:000$000 
100:000~000 

60:000$000 

J. 819 :605, ·2-12 

Funccionaríos Publico do Estado Montepio &ío 
BOLETIM DE CAIXA l) 

PARTE C1FFICIAL DI 2,j DE .il!AR Çü DE 1U30 
Saldo úo dia 21 . . . . . . 
H.eceila de hoje, arls ... 

22 :fl79,;7(;1 
928,'800 

Administração do sr. dr. João Pessôa 
Cavalcanti de Albuquerque Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somma 2:1 ~.?08, · 5(\ 1 
-1:23rn938 

C.o,t:'rno do Esta.do 

E. "PEDIENTE DO GOVERNO DO 
D!\ ::4· 

Despncho. 

Petição de Jo.sc Eugenia Lms ele 
Albuquerque. chefe de secção da Se­
cret.1ria do Interior. Justiça e Instruc­
ção Publica. com 40 annos de serviço 
publico, dizendo não ter gozado li­
cença de cspecie alguma. pede 1 ann1J 
de licença para tratar de sua s:iude 
- Concedo seis mezes nas condiçõc:: 
requeridas. 

Decretos: 

O preG1dcntc cio Est,Hlo rcsol\ e , x­
onerar Jose F'elix da Silva do e argo 
de ser\"ente dn Repartição de Aguas 
e Esgotos 

O presidente do Estado. atte:1clc11-
do uo que requereu José Eugenio Lins 
cte Albuquerque, chefe de secção d:1. 
5ecretarü:. do Interior. Justiça e ln­
" rucção Publica, tendo em vL tn 
laudo de inspecção de ~aude a. que ir 
r•Jbmettru e os documentos compro­
batoríos do seu tempo de serviço. ,·e­
i<".>lve conceder-lhe seis mezcs de licençn 
com o~ vencimentos integraes do car­
go, nos ter!l"os do art. 11 da lei 531, 
de 26 de novembro de 1920. combina­
do co~n o art. 1 da lei n"'. 664, de 
17 rle noYembro de 1928, de1·endo di­
t, licença ser contada do dia 17 do 
~!gente 

O presidente do Estado resolve de­
signar Gutenberg Ba:-reto, 1 º . oificii\l 
da Sccrrtaría do Interior, Justiça e. 
Instrucçao Publica, para substituir o 
rh,,fc dP ecção da In.strucção Publi­
c da mesma Sccretana, durante 0 

!'CU 1mped1mento, devendo o designa 
cio apre•entar o seu titulo na Sccre­
t~na referida para ser apostillado. 

O presidente do Estado resolve no­
mear d. Laura Nazareth Cartaxo, 
prf)fessora normalista, para exercí'T, 
mterlnamente, o cargo de acljuncta drJ 
g1 upo escolar d<" Souza, tervindo-ill" 
d!' titulo a presente portaria. 

O presidente do Estado resolve r:x-
1J.1c:rar cl. Hononna Amorim do <:ar­
{'O de adJuncta mU'rina do gruno ,,8-
1 -,Jar "Solon de Lurcn:.". d< Camp1-
n Grande. 

O pn~idPnt, do Estado rrsolvc no­
mear d. Liltou,t Pl'rc1ra Barroso, 1Jr'l­
fc ~ora norma.li ta, r,rua cx,.rce , f'J­
f1·ct1vamcn•r, o c.irgo de adjunta cb 
grupo l"•cnla- "Solon rJe Lucena", dº 
dct~<I, de Campina Grande. d1,vcntlo 
ohcltar seu tltuld da Secrct:irla dJ 

l1>f(rlor, ,Ju.,~1r.a , Instrucção Publir~. 
O prcsideut" elo E1>taclo resolve 1·x-

11n1>rar ri. Oluwinu V·,<conc<:Jlm, cl'l 
c·,ri;o de u,JJuntt.a mtr>rtna d, cncil'lra 
111:mcntar elo sexo f<'mlnlno d:i vil!,, 
11!• Tngá. 

lSccrcbrla dn I' zrnda: 

T• XPmH~:NT~; DO GOVERN<> no 
l)I A 24 

Foll1;, de p,11,amc11L1; 

o,> JJí'~Soal qu, trabalha 11or Rrrvl­
, 011 do c:,,rnpo dl' avlaçito, n·krentr, 
no p••nodo dl 11 " 20 do conc•tllc 
Pa~uc-s1• a quantia dr 7:845$6ltJ. 

que incorreu por não tnr pago na épo­
ca legal o imposto de Sl'tt e:,tabeleci­
mento commercial, sito á rua Almei­
da Barreto, desta capital. - Indefc · 
rido. cl~ accordo com as informações. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 
FAZEND.i\ 

Petições: 

De Alfredo Fernandes &, Cia , re­
querendo baixa cio lançamento do 
1moosto sobre seu escriptorio de com­
prá ele algodão em plwna, em Caja­
zell"as. - Deferido, pagando o impos­
to correspondente ao l ". semestre, de 
accordo com a letra G ào art. l ''. da 
ieí n". 698. de 14 de outubro de 1920 . 

DC' Sylvio Pereira da Silva, reque­
rendo baixa do•tançamento do impos­
to sobre seu estabelecimento commer­
cial cm Alagóa Nova. - Egual despa­
cho. 

Dl' Severino Herculano de Mellc, 
requerendo o cancenamcnto da cone­
cta feita sobre a officlna de moveis 
que tinha em Patos. visto nã-0 te: 
C0!1t.inuado com a mesma no corrente 
anno. - Deferido. de accordo com ª 
informação da Mesa de Rendas d' 
Patos. 

De José Cavalcanti da Rocha, no 
mesmo sentido referente a um esta­
belecimento co'mmerclal em Siio Ee 
bastião, do munlcipio de Alagõa No­
va. - Deferido, de accordo com as 
informações. 

De Arauio Rique & Cia., requeren­
do 0 restituição da importancia cor­
respondente á dlfferença da pauta 
no despacho de exportaçõ.o de 41 far­
dos de algodão em pluma feito peh1 
Mesa de R"ndas de Campina.-Restl­
tua-se a importanc:ia de 101 200 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 
DE RENDAS DO DIA 24 

- ·--------
nomeando, para o substituir. Se1·e­

rino de Albuquerque Borges; 
e'<onerando José Antonio da Silva 

de l". supplente de sub-delegado dt. 
Pedras ele Fógo; 

nomeando, para ,.;> substituir. Ji.uic 
Romão dos Santos; 

exonerando José Antonio Pereira 
de 3". supplente de sub-delegado de 
Pedras de Fõgo; 

nomeando, para o substituiT, Ma­
nuel Antonio Pereira; 

exonerando Salviano José de Al­
meida de carcereiro da Cadeia Pu­
blica do district de Miserlcordia; 

nomeando. pai o substituir, Joã:. 
Cavalcanti Pedrosa. 

Despachos: 

Petição de Hercilio Farias, reque­
rendo desembaraço para o vapor "Rio 
Amazonas·· - Como requer. 

Idem de Guilherme N. Leitão, re­
querendo desembaraço para o vapor 
nacional "Maria M"'. - Como re­
quer. 

Idem de Balthazar Moura, re­
querendo desembaraço para o vapo;: 
"Itaguassú... - Coi110 requer. 

Idem do mesmo. requerendo des­
embaraço para a catraia "Imbituba". 
como requer. 

Idem de Izidoro Gomes de Souzi.., 
requerendo desembaraço para o hya-
te "Ypiranga" Como re'luer. 

19:676-'623 

ficando apenas excluída da commu­
nhão do casal, mas incidindo sobre a 
meação do marido, em face do qu~ 
dispõem os arts. 255 e 263 n. X do Cod. 
Civil e da jurisprudencia; ü - que 
a presente acção obedece a princí­
pios moraes inconfessaveis, visando 
fazer o co-réo debendi Emygdio Costa 
iugir ás obrigações assumidas. 

A A. replicou por negaçã-0 e posta 
a causa em prova, correu a respectiva 
dilação sem qualquer requerimento 
das partes que arrazoaram afinal. 

O que tudo devidamente examina­
do, e, 

Considenrando que nã-0 procede a 
nullidade preliminarmente levantada, 
da falta de citação do marido da A .. 
sr. Emygdio José da Costa ou Emy­
gdio Costa, por isso que a nullidade da 
falta de citação não é absoluta, po­
rém relativa; 

Considerando que as nullidades re­
lativas, fundadas na preterição de 
solennidades estabelecidas em favor b 
de certas pessôas, só podem ser alle­
gadas e propostas por essas pessõas, 
ou seus herdeiros, salvos os casos ex­
pressos nas leis, (Reg. n. 737, de 
1850, art. 687) ; 

Considerando que Emygdio Costa 
não al!egou a sua não citação nesta 
causa, mas, ao contrario, ratificou 
expressamente, por escriptura publl­
Cfl junta aos autos, todos os actos 
aqui praticados por sua mulher, mos­
trando-se assim bem sciente da acção, 
á qual na oppoz, (autos, fls. 71); E de 
meritis; 

VIDA JU DICIARIA Considerando que o contracto fir­
mado por Emygdio Costa e que se 
encontra ás fls. 6 destes autos, é bem 

1 · Juízo "ubst.ituto da com,u-c·, da uma fiança em régra, claramente es-
capllal tipulada nesta passagem: - "Pelo 

presente contracto a Standard Oil 
Petições 'E 'l'ENÇA Company of Brasil (que no texto se 

designará por Companhia), repre-
Da Comp Com r lnd Kroncke. Vistos. ele. sentada pelo seu bastante Ernest 

~. dlree,torla. requerendo transferencl11 Propoz dona Anna Coélho Costa a J. Mather e Miguel Costa, em Cruz 
d~ 48 fardos de algodão em pluma, presente acção ordlnaria em que ai- das Armas, Parahyba cque no texto 
para o vapor inglez Electrlclan". - lega haver seu marido Emygdio José se designará por agente , endedor). 
Dr ar:cordo com a informação da l'. da costa, commerciante, sob a firma e Emygdio Costa e casa de fazen-
[Ccçii.o concedo a transfercncia re- Individual Emygdlo Costa, prestado das) como fiador e principal pa-
qu~rlda Anuotaclo o respectivo des- uma fiança no valor de 3:000$000, em gador"', etc.; e mais, na clausula 
p;icho, a rchlve-se. favor de Miguel costa, em janeiro de XIII: - "O agente vendedor dará á 

D,.. Llsbóa & Cia., rc4uerendo dis- 1922, para com a standard 011 Com- Companhia uma fiança ... e no caso 
pensa do imposto dC' Incorporação pany of Brasil, sem que a autora hou- de haver fiador que assigne o con-
para 13 e 2 2 toneis, vastos, devolvidos vesse dado O seu consentimento, como traeto. fica prejudicada esta clau­
do port:> dr· Ant0nína. · A' vista elas O exigia expressamente O art. 235, n. sula que será substltulda pela se-
inf0rmaçõcs. defc:rldo. A' 2". secçãu. III, do Cod. Civil, e pede seja decre- guinte. - O sr. Emygdio Costa. ma 

De ,J Fcrrclrn di Stlvu & Cla tada a nullldade da mencionada flan- da Republica. n. 681. Parahyba, como 
r1·q1wrr·ndo uma modlflcaçáo 1w Lnxa ça fiador e principal pagador do agente 
11,, mcorpor~ção para calçado. typos Depois de discutida e julgada umn 11endcclor se obriga e responsabiliza 
trn11is e alncrc'ltas. De accorclo exeepçào de lncompetencia que foi pelo e.·Rcto cumprimento de todas as 
r.c,m o parrrer do sr chcle cl11 2". src rrieltada aflnal pelo egregio Superior clausulas referentes ás obrigações 
çuo, c:obrf'-IIC' 0 Imposto clr• lnrorpo- Tribunal de Justiça, contestou a ré, as ·umidas pelo seu afiançado"; 
rnçao obre a mercadoria de que tra a Standard 011 Oompany of Brasll, Considerando que não muda nem 
ta o ri•q1ien·11L,• pelo valor offlcl11l cs- ás ns. 65, allegando: al-quo é nulla altera a subsLnnela da finnça, a con-
Labrlecido nora nrtlgoi; n:lo csprc!flco- ab initio a acção, por não se ter ci- cll,;lio de "principal pagador" cstipu-
cifls li· ::!". ~,,cçüo pnra 011 dcvlclor, tado para ena O marido da A., sr. lacta ao fiador, declarando a obriga-
i lns Emygdio Cost.a, cujo neto se pretende ção deste principal e não accessoria, 

D<' F'r rmmcles & Cio .. ci;tallrlecl- annullar, e pessõa, por isso, dlrccta- m!'smo porque essa condição é inhe-
cl11s ;í nrnca l!i rll' Novrmbro, n" 100, ment.e Interessada na causa; b) - rente a toda fiança mercantll. isto é, 
" r.om PRdaria :l avenida BraurPJJ< 1- que o contracto firmado por Emygdio "/oda fiança commercial e solidaria", 
n· Rohan. 274, rc4uc-rc lirlo balx;, d11 Costa e que se vê por copia ãs tis. 6 rCod Commcrclal, art. 258, B. de Fa-
r•oll tLH ela crççiío dr• est1v11 11 r!'la· drst!'s autos não é uma fiança. pol3 ria - Cod. Comm., 2 • ccl., pag. 225, 
lhri, - n, fr'rldo, de f•ccordo com "" !!nvolve responsabllldade principal nota 266>. 
lt1tonnnçof'.'S, A' 2•. sccç110. e não meramente acccssoria, sendo Considerando que a fiança é com-

Dr• Fnmclsco Llfln7.a. requerendo c·lle co-réo debendi, segundo os termos merclal quando tem por objecto ga-
baix .. do c:o!Jrctn ele lndu11trl11 " nro- da clausula 13.•; cl - que se pudesse rantlr o cumprimento de uma obri-
fJ l\o romo arlvogaclo, rrff'rrntc• HO tal contracto considerar-se como It- gaçli.o mercantil e o afiançado é com-
1·1H·1111l< 1 xcrrlcln. Dc(niclo, PA- nnça, seria e~tu uma fianç11 mercan- mcrciante, CClt. Cod. Comm., art. 256); 
i::1-1nrln <> 1w111,.1·c11tc o impo. lo corrí'S- tll e escaparia assim á sancção do cl- Considerando que a fiança prestada, 
pr,ndrntf' n um semestre li' 2' GCC- ll\do art. 236, n. III, do Cod. Oivll, que por Emygdlo Costa, para garantia ('e 

D•• CarrJl111:1 P,·1C'lra de' Vn ; r rJlH't 1- r, o. só diz respeito é.s fianças civis; d) - obrigações commerciaes de Miguel 
Ir>~. v1uv,1, requf'rf'ndo dlapcmm cio p;,. que a responsabllidade desse contra- Costa que é commerclante. tem todos 
gamcnto de dcr.Jma urbana do untco 8,•cr!'tarl;L da 8Pg11ra11ça. e A~s1,tcno1a cto. assumira-a o commerclante Emy- o~ caracteristicos de fiança commer-
prrrl!o que possur e lhe serve de rcsl- Publica gdlo Costa, pessoa distincta e incon- cial; mas, 
dr.neta, sito á rua Padre Azcvêdo, n". fundivel com Emygdlo José da Costa, Considerando que não só ás fianças 

.. A UNIÃÓ" 

ASSIGNATURAS 

ANNO .. 

SEMESTRE 

30$009 

18$000 

Encarecemos aos n ossos assignantes 
da capital a fineza de virem pagar as 
suas assignaturas. 

commercial é fundamentalmente a 
mesma capacidade juridica contra­
etual estabelecida no direito civil, (J. 
X. Carvalho de Mendonça, Trat. de 
Dir. Commercial, vol. 2.0

, pag. 18, n. 
18); 

Considerando que effectivamente, 
entre nós, a materia de capacidade é 
regulada pelo Codigo Civil, "presup­
posto nesta parte do Direito Commer~ 
ela!", (C. de Mendonça, Obra c!t, vol. 
6, n. 38); 

Considerando que conforme ensina 
Bento de Faria, "o preceito consigna­
do pelo art. 235 do Cod. Civil estabe­
lece uma regra geral a que não es­
capa mesmo o marido eommerclante, 
porém sob firma individual", (B. de 
Faria, Cod. Commercial, 3.• ed., vol. 
I, pg. 323); 

Considerando que é impossível es­
tabelecer-se actualmente uma distin­
cção tal, entre Emygdio Costa, com­
merciante e Emygdio José da Costa. 
marido da A., que os actos de um 
não affectem o patrimonio do ou­
tro; 

Considerando que a razão commer­
cial "Emygdio Costa" é individual e 
não collectiva; 

Considerando que as firmas indi­
Yiduaes não têm personalidade jurí­
dica. ICod. Civil, art. 16, n. II); 

Considerando que não é acceitavel, 
por lnjuridica, a solução de se excluir 
da communhão a fiança prestada 
pelo marido sem consentimento da 
mulher, incidindo a responsabilidade 
respectiva na meação daquelle; uma 
vez que. 

Considerando que, se era isto per­
mittido no regímen das ordenações 
c;ue dispensavam a outorga uxoriana, 
já hoje é impossível, á vista do que 
dispõe o Cod. Civil, exigindo-a sem­
pre, (Cit. Clovis, Cod. Civil, vol. 2.0 , 

pag. 119, n. 3> : 
Considerando que na constancia da 

sociedade conjugal, a propriedade e 
posse dos bens é commum, (Cod. Ci­
vil, art. 266J ; 

Considerando que nenhum dos con­
juges pode alienar a sua metade, nem 
sahir da eommunhão, (acc. da 2.• e 
3.' Camaras da Cõrte de Appellação, 
no aggravo n. 3.298, de 17 - 4 - 1928, 
in Rev. de Direito, vol. 90, pag. 578) ; 

Considerando que a A. provou ser 
casada com Emygdio Costa; (autos 
fls. 5); 

Considerando que a sociedade con­
jugal entre elles não se dissolveu .POl' 
nenhum dos casos eslabelecidos na 
lei, e taes são: a) - morte de um 
cios conjuges; b) - annullação do ca­
samento; e) - desquite; e assim, não 
se póde saber qual a meação do 
marido. Ud. ibd.l; 

Considerando que, "deste modo, a 
mcação do marido não póde ser re­
sponsabilizada pela fiança por elle 
prestada na constancia do matrimo­
nio, sem que se attente contra a inal­
terabilidade do regímen de bens" (Id. 
ibdeml; 

Considerando que, por mais normal 
que possa parecer o procedimento do 
fiador que promove, por intermedio 
de sua mulher, a annullação de seus 
proprios actos, para fugir assim a 
obrigações solennemente assumidas, 
é esta. uma questão de ethica commer­
cial que escapa á acção do julgador 
adstncto aos princípios de direito, 
ante o allegado e provado; 

Considerando tudo isto e o mais dos 
autos. julgo procedente a acção, para 
decretar, como decreto, a nullidade 
da fiançfl prestada pelo marido da 
autora. sem sua outorga e constan­
te da escriptura de fls. 6, e condemno 

Publique-se e intime-se. 
Parahyba do Norte, 3 de fevereiro 

de 1930. 
Mauricio de Medeiros Furtado. 

NÓTICIARIO 
Os r,u;i relas tlS W e .30 couduzirc1111 

à Dl'legacia de Policia os lndlviduos 
José Carneiro e Maximiano de Aze­
vêdo. presos pelo guarda n". 36, no 
• Café Ma ri timo .. 

O ele 11" 54 auxiliado pelo ele 11 
20 pn'ncl~u. concluzlnclo :i. mesma De­
le·,~ci:i CIP Polic!n o individuo Josc de 
tal pnr cm briaguez e dísLurbios. 

O de n" 35 conduziu dalll á Dc·le­
gncia clr Policia o individuo Pedro 
Duorle, pre:;o pelo sr. Olavo Novaes, 
como autor de furtos de madeira na 
propriC'clade cle~se senhor. 

Nu Jogar Mamuaba. do munlciplr1 
de Sunln Rita, o desordeiro João Jose 
dr Souza. nrm:iclo de uma garrafa, 
produziu rnrlos ferimentos e contu­
sõrs no popular João do::; Santos . 

No log,1r Samambaia. deste Estadn, 
11m rtlllo de Narclsd ele tal. alll rcsl­
clcnte. vibrou uma. punhalada no sr 
João Goml's Julião, inspcctor de qua.r­
trirão no Jogar Sobrado. 

O lerldo foi transportado para ei;ta 
capital, a. fim de ser internado no 
Hospital Santa Isabel. 

O criminoso, após o dellcto, evadiú­
se pnra Jogar Ignorado. 

45:l, destn capital, cm vista de não O n rir. Adhtmar Vidi, t, secrrt11- marido da A., nada tendo que ver civis se faz mister a outorga uxorla 
fl'lCi"r faz,·l-1i pelo sru Pstado dr mi- rln cln Seg11rnnçn Publica, asslg11ou com o patrlmonlo desta, os aotos do exigida pelo art. 235, n. III do Cod. Na vlll~ de Sapé, occorreu, lla dias, 
scrabilld;idP. - DefrrldfJ, de ;iccord 1 1111u•-ho11tcm os seguinte! nl'lO : primeiro, Isto ~. de Emygdlo Costa. Civ., porém a toda, e qualquer flança, uma sc,na lamentavel. 
oJm .is informa ·ócs. Exon~r,mrlo llntonlo Alexnndrc dos emquanto eommerclante; el -- que 1010111.6 Be •ilac(ma - Cod C!v!!, vo!. Anrovrit;indo a ausencla da f11.mlll11 

D" Ar1ton!o !"!orenclo de Me!!c, S nto de 2 . ê'lpnlcnte de sub·de!P- em qu2.lque! hypothese, vale i obr!- ~ pg. 119, n. 3), do t:i.~~!!!ao publico d2.que!!a Y!!!!!.. 
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Um com!cio de solidariedade O SANEAMENTO DÃ JUSTIÇA 
ao presidente João Pessôa 1 

- lf!11b-::::s ''º ,.,,,,,,.,,, 
Grande manif estação p o p"L1.lar 

ao chefe d o g o ver ri6 
Promovido por elementos de 

destaque da Alliança Lil>eral, 
realizou-se hohlem. á praça \'i­
dal de 1egreiros, um grande co­
micio de solidariedade ao presi­
dente João Pe sôa, em face de 
sua attilude no actual momento 
político i>rasileiro. 

Apesar de preparada com an­
lecedencia ele poucas hon1s, e ·sa 
manifestação assumiu um aspe­
cto de excepcional realce, com­
parecendo áquella praça cerca de 
dez mil pessoa . 

Falaram diYer ·os oradores. 
entre elles os srs. dr. Euclydes 
)lcsquita. Joaquim Candl'ante l' 

Luiz d<.> OliYeir:1. que foram en-

thusiasticamenle applaudidos pe­
la a sistencia. 

Encerrado o comício, a gran­
de multidão moYeu-se para o pa­
lacelc desta folha. onde se está 
realizando o expediente do go­
Yerno, a fim de homenagear 0 
presidente João Pes ·ôa. 

S. cxc., porém, já se encontra,a 
na sua residencia particular. á 
praça da Indepcndencia, parn 
onde em constante ,ibração o 
poyo se dirigiu, puxado pela ban­
da de musica da Policia. 

Alli usou da palana um dos 
manifestantes, que em eloquentes 
pala,rns disse <1ue aqul'lla im­
mcn ·a ma a popular Yinha tra-

zer ao presidente João Pessoa os 
applau ·os da sua solidariedade, 
pela sua alliludr em face da 
actualidade política. _. 

Falou, após, o sr. presidcnlP 
João Pe sõa. que reaffirmou a 
atlitude da Parahvha em torno 
dos compromissos "assumidos pe-
rante o paiz. .) 

Desse compromisso núo cleser 
taria o nosso Eslado, que n:lo sa­
bia trair os postulados cívicos ela 
Alliança Lihcral. 

S. exc .. no curso da sua ora­
ção. foi por ,:irias , ezes lrcne­
ticamcnlP oYarionado J)('la gran­
de massa popular <Jlll' depois s(• 
dis ·oh cu na melhor ordem. 

Ponhamos de parte o aspedo es­
irictarnente juridico do caso do des­
embargador Heraclito Cavalcanti, que 
o governador João Pessõa, da Para­
hyba, poz em disponibili(jade. Esse 
a&pecto, apreclal-o-á o p~r judicia­
ria, para o qual appellou ou appellará 
o desembargador. O que nos interessa, 
hoje, é o lado moral da questão. E, 
sob esse ponto de vista, declaremos 
desde Jogo que a nossa opinião é que 
o neto do sr. João Pessõa merece os 
mais rasgados applausos, como me­
dida de saneamento da justiça que a 
magistratura deve ser a primeira a 
louvar. 

O desembargador Heraclito Cava!­
cant1, é publico e notorlo, assumiu a 
chefia ostensiva e accintosa de urna 
facção politica, dedicando-se de cor­
po e alma á propaganda da candida­
tura Julio Prestes. Exerceu assim um 
direito que não póde ser recusado a 
nC'nhum cidadão brasileiro - o di­
reito de intervir na escolha do presi­
dente da Republica. Mas, antes, deve­
ria ter-se despido da sua funcção de 
juiz, absolutamente incompatlvel com 

da da casa de nome Generosa Maria 
da Conceição , trancou-se num quarto 
e. embebendo as \·e:;tes de kerozenc, 
ateou-lhe fôgo a seguir. morrendo in­
stantaneamente . 

A suicida apparentava contar uns 
rincoenta annos de edade 

A polida tomou conhecimento do 
facto. 

s cangaceiros de losé Pereira 
tintando convúl ionar a sertã 

I C 1 ia nota da Secretari;d:Segurança Publica + O 
depoin1e11to de uma professora chegada de Prin­

ceza + Novas expressoes de bOlidari edade 
ao presidente tJ oão Pessôa 

Procedente de Guarabira recebeu o 
presidente elo Estado o telegramma 
subsequente. 

Guarabira. '.15 - Commumco YOS­
srncia realizou-se, hoJe. sessão ordi­
naria, eleição presidente \'ice-presi­
dente, pr:mei;:- e segundo secretario~ 
deste conselho tendo sido reeleitos 
os actu:i.es. Foi \'Otada unanime mo· 
ção solidariedade applausos vossenc' ,, 
pelo espirita altiYez serenidade no 
combate cangaceiros infestam impa­
patrioticarr.ente nossos sertõe . Cor­
diaC's saudações - Antonio :Modesto 
de Aqttlno, presidente. 

O movimento de alienados no hos­
pital-colonia "Juliano Moreira ·. n~ 
periodo de 16 a 22 de março de 1931) 
foi o seguinte: em tratamento 106, 
entraram 2; sahiram 5; falleceram 
2; ficam existindo 101. 

Programma da retreta. a realu.ar­
se hoje, na praça Commendador Fe­
lizardo, pela banda de musica do 2:1 
Batalhão de Caçadores: 

I parte - Marcha ·• Eu quero um 
homem bem vestido"; fantMia "L;, 
Veuve Joyeuse"; fox-canção "Eu q le­
ro uma mulher bem nua·•; sinfonia 
"Giovanna D 'arco"; dobrado "F'íl'J-
ca". 

II parte - Ou--crture "The Kn!­
gts Tem piar,.; preludio ' Tosca", 
samba "Eu ouço falar ... ", samba 
"Eu nasci p'ra você'", dobrado "O 
salteadores''. 

O ~abinele do secretario dà 
'egurança Publica forneceu J 
impren a a eguinte nota: 

"Ha dia o "Jornal do Com­
m creio", de Recife, noticia em 
-.ua.; columnas que as força da 
policia parahybana em opera­
<:ões na zona ,de Princeza., com-
1,rehendidos Pato e Alagôa No­
•'ª são commandadas por um 
,-,uppo to sargento sobre quem 
razem accu a~ões criminosas. 
E. ·sa · forças têm á sua frente o 
tenente Nonato, não tendo, pois, 
nenhum fundamento o que affir­
ma aquella folha pernambuca­
na. que parece ter em vista, com 
~· publicações tendenciosas que 
, em fazendo ultimamente, ati­
rar contra a Força Publica da 
Parahyba a accu~ação de servir· 
•e de elementos indesejaveis." .. 

Publicamos a seguir o depoimento 
fC'ito perante a policia pela professo­
r::. publica d. Joanna Augusta Mar­
'lns Carneiro, vinda de Prínceza. 

"Auto de perguntas feito á profes-

Nova attitude do sr 
Borges -de Medeiros 

PORTO ALEGRE, 2:; - Logo de regre. o de Ira· 

puazinho, onde fóra a chamar o do sr. Borge de Medeiro:,;, 

que chegou a e ·ta capitnl, r, r. João ( ar los Machado teve 

longa conferencia no hot~I onde se acha hospedado, de 

portas fechada:;, com º" ~n,. .Toiio 'evc~ da Fontoura, J•lô­

re · da Cunha e Sergio de Olheira. Mais tarde, esses proceres 

tiveram no,·a conferencia, a que et;teve pret;enle o ~r. Ü"l 

waldo Aranha, reallzandr)-. e ainda outras conversaçõc. 

entre diver ·o" "Jearler ., da política rfogranden e. 

Sabe-:;c aqui que o 1. Paim Filho e8teve, tamhcm 

em Irapuazinho, em conferencia com o· rs. llorge de 

l\lcdeiro , ignorando- e, porém, os seu re:,rnltadus. 

A' l!llinrn hrira, u11hc-se que a entrevista l11nidH 

entre o t;r . .Joãct Carlos Mar;lvtclo e o chefe do Partido He­

publicano t i;atisfactoria, ignorando-i;e, ainda, 0 8 8 eut; 

termo . Nessa entrevi ta, o sr. Borges de Medeiro fez gran­

de· elogio · au ·1-. João Ncvep; du Fontuura e outros proce ­

re , louvando-lhe a acção parlamentar 

"'"'"' Nn•'tti*t '''"'"''nfft''Y''""" 

sora Joanna Augusta Martins_. Car­
neiro. Aos dezoito dias de março do 
anno de mil no••<>centos e trinta, nesta 
delegacia de policia, presente o d.-. 
secretario da Segurança Publica, com­
migo escrivão adeante declarado, com­
pareceu a senhorita Joanna Augusta 
Martins Carneiro, professora do gru­
po escolar "Dr. Gama e Mello". 
de Princeza. parahybana, de 36 annos. 
residente nesta cidade, á rua Dr. Epi­
tacio Pessôa, n. 785, sabe ler e escre­
, er. PerguntadH obre os aconteci­
mentos desenrolados ultimamente em 
Princeza, disse que no dia 21 de feve­
reiro sahiu desta cidade em compa­
nWa de sua irmã Rosita Carneiro, 
professora do grupo "Gama e Mel­
lo''. de Princeza, com destino a essa 
localidade; que faltando ainda dez 
ltcguas para chegar em Princeza. ficou 
surprehendida com as notícias alar­
mantes de cangaceiros dentro da ci­
dade o que effectivarnente compro­
vou com a sua chegada, tendo então 
ahi sabido, por parte de pessoas ami­
gas do cel. José Pereira, que este es­
tava rompido com o presidente João 
Pessôa e dispo5tn a juntar gente em 
armas para depôr o presidente; que 
muito surprehendeu esta attitude a 
depoente, por parte do cel. José Pe­
reira, visto como dias antes o presi­
dente fóra recebido em Princeza com 
muita festa; que é versão corrente na 
cidade de Princeza, que o movimento 
bellicoso contra o presidente é feito 
pelo cel. Jo é Pereira de combinação 
com o cel. João Pessóa de Queiroz e 
o dr. João Suassuna, sendo que este 
já tinha estado em Princeza por dua 
vezes; que é sabido que o cel. João 
Pessõa de Queiroz, sempre que ia á 
Princeza, era acompanhado de cami­
nhões conduzindo armas e munições. 
tendo a respondente, certas vezes, ou­
vido. alta madrugada, o rumor de car­
ros vindo depois a saber que eram 
dois carros, um caminhão e um auto­
movei, vindos do Estado de Pernam­
buco, dlrectarnente á casa do cel. José 
Pereira; que na cidade existiam cerca de 
quatrocentos cangaceiros, proceden­
tes de Triumpho e outras loc11Jldades 
proximas df' Princcza, constando tam­
bém ter vindo gent<· a mandado do 
dr. ,João 611as,u11a, que, q1wndo occor­
rcra o utaa'H' de Teixeira contra ns for­
ças lcgacll, o ccl. Jor(; l'ercl!'fl mandou 
de Prlnceza oito cnminhocs co11duzlndo 
g, nte arnw.da para 'l'eiXPh" ,. Ph111-
có, tomnutlo lf•mbém os prlnclpRP.D 
pontos de r.ut.rada cm Pl'illC<'ZH, Q\l<', 
deant,• tl•• tudo 1. so, ,, ciflu.dP ele Pri11-
cr·za ~" envolve 1rnnl!1 Jlf' ·11<!~ 11 tmo -
phera cJ,, horror ,. alfllcçfio, ca11m• ndo 
dCSHBtiOcei.;o t tnt rnnq111lllrlHdl' 11 toda 
população, que ll!llf'rtormentc {, lcJ;t 
rio dr. pr,• ·l(Jr11l1· do Estudo á.quclln 
cidade, cru o cel. Jose Pcrelrn visttndo 
i;1,mpre pelo cel. João Pessoa de Qu,.1-
I oz, que n mnndn<lo do ccl. Jobé P -
reira foram H H.Pclfr os senhores Rc • 
11uto de tal e José Alves, a fim de re­
ceber do cel. João Pcssõu rlc Queiroz 
avultada quantia, sendo voz rorrento 
em Prlnceza que o ccl. João Pcssôu re­
cebera do pn• !dente dn Republlc11 
cinco m!J contos dr, réltt parn sustcn­
Lnr a camrmnhn, contrn o presidente 
Joã.o Pessôl ; que logo após trr rea Sll 
mtdo a 11ua cadelrn, a respondcntn 
trve avlao por uma pessoa amigo que• 
era conveniente a Rua retirada, em 
!nce da attltude do cel José Peretrn. 
contra. a respondente, tendo em vlstf• 
disso a respond1•ntc aproveitado 11111 
chamado do dr. secretario do IntPrior 
e regressado a esta canttal; oue an­
t~t d:l eot~cll:?. c!o pre.!c!e~te Jc!lo Pt:.· 

sóa em Princeza. o cel. José Pereira 
era com todos os seus amigos adepto 
da Allia.nça Liberal e solidaria com o 
presideflte do Estado; que acompanhou 
o:.; cangaceiros que foram a Teixeira 
o cel. Marcolino, cunhado e sobrinho 
do cel. José Pereira. dirigindo o mo­
vimento; que a aggressão por parte 
do cel. José Pereira, chegou ao ponto 
de querer espancar ao menor Raphael 
Rosas, filho do administrador da Mesa 
de Rendas de Patos do Espinhara, 
r lo facto daquelle menor conservar 
n.a lapella do palitot um distinctivo 
liberal; que maior oppressão não se ve­
rificou no dia da eleição mercê da 
actuação do juiz. que aconselhava 
calma e prudencia; que .:1ada mais 
tem a declarar. Em seguida deu a re­
i erida auctoridade este auto por fin­
do, que lido e achado conforme, assi­
gna no final com a declarante e com­
migo escrivão, que o escrevi e subscre­
\ o. João Monteiro da Franca. Joanna 
Augusta Martins Carneiro. José Fer-
1,andes Filho." 

O sr. presidente <lo Estado recebeu 
o seguinte t.elegrnmma 

"PARAHYBA, 25 - Levo a VOSSC'n­
cia calorosas felicitações pPlas decla­
rnções feltus na A União de hoje. em 
lace do mornento político. Renovo mi­
I hn solidarleclade cm qualquer emer­
i;Pncta. offcrccendo meus serviços í1 
causa da nossa querida e heroica Pa­
rnhyba . - Manuel Virginio de Ara-
1•ão." · 

O ~r. presidente do Estado acab~ d, · 
receber o segumte protesto de soli­
dariedade procedente da vizinha ci­
dade de Santa Rita· 

"Exmo. sr. dr. João Pessóa, d. d. 
Presidente do Estado da Parahyba do 
Norte - No momento actual da vida, 
republicana do Brasil e da Parahy­
ba, em que v. exc. encarno o pensa­
mento cívico e patriotlco do Estado. 
desde o mernoravel "Nego", com a 
~dhesão á candidatura Getullo Var­
cas, com a acceltação da inclusão dfJ 
\Osso nome na chapa liberal. com u 
vosso destemor e vossa coragem nas 
phas<'S culn111111ntcs da campanha clt>J-
1orul e que ttnahnrntc t\Jlll'•lou w, 
1o•w clccidldo, u1crgico t lnt.n111 !-

• nl ".Ombntc llo u1rto net'a ·to d, 
rung11cl'lrlsmo r ·nn tT11to da tralç.w 
" clu fC'lonlu. , do nw,~o clt•vc1· co,nu 
pnrnhybnno" ,. lil!. llt,1- rllcnsl'" P::;Jrc~-
1,r n v. e·:c. ,,s se11tlt11t•til1,.; cio no~~t> 

:,pplau~o t ct,, no, n nrnls clt•caliuH e 
1rwt~ flrm,· ,. cxpoulnneu sollllaried. · 
rlP, 1·011tr.1 o>. d smnncl::is e 0.5 crime~ 
tom111p:JJrlo. 'lll p1·cJ11lzo dO economia 
I prr,g1 r ."O elo llOfSO riw·rldr, !·.~Lndu 
I do povo par1.h:,,bano. com n tcntn­
llvn ele conJJap· 1ç o do nosso scrtl\o, 
J)l'l,i hordn d,_ bunclldos chefiados p -
lm, trntdores, d11 ultlnm horn, do 
no~so pari trio. o~ tr1t 11~ft1gR José Pe­
r, Jn, e João Suassu11a. 

Ir, usslm é com lodo enthustu. mo 
qtie nos pun,ns ú disposl~·ao de v. ·e 
promptcm ó defesa clu honrn da nossll 
t.en·,, <' cio \'o~so governo vt.(' aundf' 
no~ Rl J1t preciso chegar e combn te,. 
,.,.~nm qun s fon,m a1; Pl'l1UlS u cm­
pn·gnr r us posições n defender 

SnudumoR cordialmente v. cxc -
Suntu Rlln. 25 cl1J mnrco de 1930 -
Hrrtbcrto rlt Silvn Barbo~n. consc­
Jhdro mllniclpal, v11J11 opernri11, Tl­
!Jlry; Cnnclido Falcuo, conselheiro mu­
nicipal. Tlbtry, Snntu Rita. Alcino Ri­
beiro ele Lyra, villn opernrta, Tlblry; 
J\rr.11cio Sllv11, villa operar! . Tlblrj; 
Severl110 Pedro dos Santo , vlll ope· 
.!l.r!t!, Tfb!:,.• !..;;!: B1:·rot-:i d( Cl:'U· 

as suas actívidades partidarias. Não 
haverá um só homem esclarecido e 
honesto que seja capaz de afflrrnar 
que um individuo possa accumular os 
cargos de magistrado e de chefe poli­
tico, sem prejuízo para a. justiça. 
Onde a garantia de imparcialidade no 
julgador que se apandílha com urna 
facção e se apaixona numa campa­
nha como a que está neste momento 
:;acudindo o Brasil de norte a sul? 

Ha em nossa terra um cavalheiro 
que deve estar batendo palmas enthu­
síasticas ao sr. João Pessõa. Esse ca­
valheiro é o sr. Washington Luis. S. 
cxc. demittiu o procurador da Repu­
blica da secção da Parahyba, por que? 
Porque o suspeitava de sympathias 
pollticas em favor de um dos partidos 
cm lucta. Demittiu também, pelos mes­
mos motivos, o procurador da Repu­
blica da secção de Minas Geraes. Ora, 
não se dirá que a parcialidade politi­
c11 seja menos perniciosa num juiz do 
ciue num procurador da Republica. Ao 
contrario, a majestade do sacerdocio, 
·naior no juiz, delle exige condições 
de integridade moral e de isenção de 
animo ainda mais apuradas de que no 
rlmples procurador .Portanto, o go­
vernador de Parahyba não fez mais 
do que ºseguir, nesse assurnpto. a orien­
tação do presidente da Republica, 
apenas applicando-a com proprie­
dade indiscutivel. 

Observe-se amda uma circmrn;tau­
<"ia importante. Os procuradores de­
mittidos pelo sr. Washington Luís sof­
freram essa pena por simples pre­
surnpção de culpa. O desembargador 
posto em disponibilidade pelo sr. João 
Pessôa, esse é réo de culpa confessada 
e ostentada. O parallelo favorece, pois, 
cm todas as suas faces, contra o pre­
sidente da Republica, o governador da 
Parahyba. A este. combatam-n'o to­
dos os que quizerem combatei-o, exce­
pto os que apoiaram a desenvoltura 
com que aquelle andou a fazer derru­
badas no ministerio publico federal 
Ou. se. tendo adoptado tal attitude 
num caso, adaptaram attitude con­
traria no outro, melhor será que 
declarem logo, sem circumloquios: a 
justiça deve ficar a serviço do Catte­
te .. 

O Juiz polit1co é uma das peorc.~ 
pragas que a decadencia da nossa de­
mocracia poderia ter creado. Essa pra­
ga installara-se na Parahyba de ma­
neira perfeitamente escandalosa. Ten­
tou eradical-a o sr. João Pessõa, com 
o seu corajoso decreto que tamanha 
celeuma está levantando nos meios 
que não tiveram uma palavra para 
desaprovar as incursões partidarias 
do sr. Washington Luis, no ministerio 
publico. Receba s. exc., por esse seu 
acto. os nossos mais calorosos para­
bens. Qualquer que seja o resultado 
ãa peleja em começo, o que restará de 
pé é a certeza de que o governado1· 
dn Parahyba batalhou pela moraliza­
cão da justiça. Vencedor ou vencido, 
s exc. é incontestavelmente um bene­
merito, a que o Brasil inteiro de\•e 
render o preito das suas homenagens. 

111'1, rua Gama e Mello, s n.; João 
Luiz de França. rua Cardoso Vieini. 
n. 28, Antonio Rodrigues da Silva. 
villa operaria, Tibíry; Manuel José dn 
Penha. villa operaria. Tib1ry; Eduar­
do Santanna Lima, villa operaria. Tl­
biry; Francisco Guilherme Santos. 
\ilia operaria, Tibiry; Antonio de Al­
meida Araujo, villa operaria. Tiblry; 
Joaquim Moreira, villa operaria, Tl­
blry: Juvenal de Paula Miranda. rua 
do mercado, n. 7; Alvaro Ribeiro de 
Lyra, villa operaria, Tibiry; Manuel 
Ursulino de Souza, yiJla operaria. Ti­
biry; João Meirelles Filho. villa opera­
ria, Tibiry; Luiz Gomes da Silva. e.·-
3." sargento do exercito <dr. Fonse­
ra l . Santa Rita; João Francisco Bor­
ges. rua do Cemiterío. n. 10; José 
Lourenço Gomes. \'llla operaria, Tt­
blry; Adelino ViccntC' de An1t1.1o, \'il!U 
opernr1H, Tibtry: Anton!o El1<1s dr 
Ollvelra, vilh OjlC'"Hl'iJ,. Tibiry; Al· 
tredt' Pereira da Silv1. villr· operart11, 
'1'1blr ·; E. Cunha Lima rua Gamo r 
Mello. n. :w. s •. ut.a Rlt.i: Fclix Pedro 
<lt Sll\'a, vllln OPC'l".Ll'ia, Tlblry. Argl'­
miro R. da 8ilva, 11w O·m1a e Mcllo. 
n. 36, S.i nta Rit~ · 

Ut• Poclnho . municlplo ele Campl· 
1111 Grande, recebeu. hontcm. o dr 
Jo o Pessôa, o seguinte tclegrammn: 

"FOCINHOS, 25 Soltdarios vos-
i cnct.1 nos compromettemos qualquer 
uncrgenctu u fim debandar canga­
telrus Suassuna e Jo~é Pereira d!l 
1tosso gloriosa Parahybn . Saudações 

Joiio da Costa Vieira, subdelcgurlo 
d1 poltcla; João de Albuquerque Mu­
ranluí.o, commerclante: Manuel de 
,\ lbuquerque Maranhão, commercian­
lc. Antonio Joaquim Filho, commor­
f'iantt>; Antonio Maranhão, José Por­
to Filho, comrnerciante; Gustavo M~­
rtnho da Silva, escrivão de paz; Odl· 
lon Carlos de Araujo, agricultor; Pc­
rlro Porto de Maria, reservista; José 
Rodrigues Pére!ra, reservista.; Her:!.­
r !! •.e R!b~!!"O ;~.1rd.1-!!.C3.l , 



lllnnieipio de Soledade 

~ ,.... ... _ ..... _ ... ... r-

Ao commercio da capital 
e do interior i FABRICA~AO DE CAPAS 

Lul n. 5 de 26 de dezembro da 1929 M. Waquim & C. ia 

CH..\.LET - Vende-se o de n. 
138 á rua do Centenario, Ilha do 
Bispo, com bôas acommoda,;ões, 
cacimba e grande quintal com 
í ructeiras. A tratar com ~ . Ser­
r iío, neste jÓmal. 

I Casa Rosenthal 

1

1 
PREÇOS :-De Gabardinr, a credi 

to, 1205000; de Borracha, a cre­
dito, 130$000. 

Orça a receita e fixa a dec­
pesa do município de Soleda­
de para o exercício de 1930 . 

Innocencio Pires de Gouyeia Nobre­
ga, prefeito do municiplo de Soleda ­
de, em virtude da lei· 

Faço saber a todos o habitantes des­
te municipio que o Conselho Mun ici­
pal decretou !' !'U sanccionei a lei qu~ 
se segpe· 

Art. l. º - A despe~n do município 
de Soledade para o e~·ercicio de 1930 
é fixRdn e:n t r inta e trc contos de 
réis (33 · 000$000) assim distribulda: 

1. º - Conselho Municipal 
2. 0 

- Prefeitura 
3 . º - Thesour ar la 

~ 4. 0 
- Obra P ublicas 

~ .i. 0 
- Estradas de rod:t­

gem 
~ 6 . º - Illtnninação P nbll-

Cll· 
:1 7. 0 

- l.,impesa pubfüa 
~ 8. 0 - Insnucção P ublica 
1 fl. 0 

- Subvenções 
~ 10 - Dispe. as dlver a• 
S 11 - Divida pa si ·a 
<l 12 - Fiscallz11çiio 
s 13 - Alugueis de casr 
:\r . !!. ' - F ica da maneira 

seguint!' di.stribu.idn P,ta 
.cend&: 

840:,000 
!!:800$000 
8 :040 000 
2 ·oso, ooo 
2 640 ·ooo 
5·6 .. 0 000 

:~oo, oon 
4:000$000 

240$000 
3:160 000 
z·420 ooo 

360$00') 
480 000 

33·000 00() 

- CONSELHO ,1UNTCIPAL 

Ordenado ao secretario 
Ordenado ª" porelrfl 

600 000 
400'000 

l 000 000 

- PREFEITURA 

Represenrnc;;o ao prf'f!'ito 
Secretaria 
E,cpediente 

1 ·200. 000 
600$000 

l 000 000 

'.3 ·soo. ooo 

3. THESOUJl Af,IA 

O!'denado ao thesouretro 
!!oc;, aos agentes arrecada­

dores 

1:Ho.·000 

6:600. :000 

. 4.' -

8:040 ººº 
OBRAS PUBLICAS 

::Su nc,r.;: rs.uniripnes 
Encnrregacio c,u fontr ~ 

açude Negrinho: 
Li!npesa do Paço Municipal 

e Cadeia 

1:000 000 

600 000 

~1)0, 001) 
Conserrnção o:i. ~éci!' da 

Prefrituru l&O. 000 

2:oao. ·oof 
ESTR.\DA.S DC RODAOE_I 

10% para a construcção " 
conservar,ão de Pstracia•. 
confr,rmc a !!'1 2 :6,rn~OOO 

6. ILLUMINAÇÃO PUBLICA 

Ordt.nado c..o elecnicista 
Ordenado ao ajudante 
Combustinis r lnbrifknn-

1 80tr.,000 
840$000 

te~ 3·000 000 

5:640~000 

LD..i:PESA PUELIC.\ 

,-a::ma"Í" e \:J.1"Pd111·a 0 da;; 
ru=(' 300:,;000 

I '<5TRUCÇAO P BLICA 

Orden:;cto á professoro. da 
aula nc,( turru, ela villa 

Ordenado do prof(i;;.;or dn 
:iula nccturna dr .Joazi:iro 

Oráenado de ". p,·ofe ,ores 
amb11l.-intes 

3íl0')000 

'.l(lO 000 

:;:340. 001) 

elas de Joazeiro e S . An-
tonio 480$000 

RECEITA 

Ar r. 3.0-A re(eit a do municlpio dP 
Soledade para o exerclcio de 1930 é 
orçada em trint a e tres cont os de 
réis (33 :000$000) e será. arrecadada 
conforme dispõe os H seguintes· 

1. • - T abel!a. A-Licen­
ças. industria e .profissã o 
2." - Tabella B-Rendas 
das feiras 
3. • - T abella e-Imposto 
predial 
4. • - Tabella D-Registro 
de entrada e sahida de 
men D dorlas 
5 . º - Tabella E-Gado 
abatido 
6. º _;_ Tabella F-Afferi­
çi,o 
7. º - Tabelln G-Multns 
por infra cção 
8." - T a bel!a H-Matri­
cula<; 

§ 9. • - Tabella !-Dizimo 

8: 000~000 

8:500$000 

5· 000 000 

2: 000~000 

500 '000 

200SOOO 

~ºº 000 

!\OOSOOO 

cte lavouras . 4 · 000\iOOO 
10 - Tabella J Dizimo de 
miunças 
11 - Tabella K-Tnxa de 
lnz 
12 - Ta.bellu L-TAx::t 
d'a~ua 
13 - Tabella M-Renclas 
oivrrsa.s 

TABELLA 

1 :000$000 

2:500 000 

300SOOO 

'.!00,,00() 

Licen <:a . Jnflustria r P rofi~~ão 

I R"gnl:i a cobraça a qne e 
rf'fere o § 1. ·. 

Casa que vende fnzflndas. 
de 1 . • classe 

Casa que vendi' fazendas. 
de 3. • cla.sse 

Casa de estivas e miudo..:as 
de 1.• classe 

Ca~a de estivas P miudeza~. 
de 2. • classe 

Negociantes ambulantes com 
iazendas e miudezas, re­
sidentes no município 

r · egociantes ambulantes com 
fazendas e miudezas, com 
o seu estabelecimento já 
collectado 

Negociantes ambulantes com 
fazendas. ná.o residentes 
no municipio 

Negocirnte ambulante com 
fazendas, por feira, isen­
to de licença 

Negociantes ambulantes com 
mludezs.s, não residentes 
110 município 

N0gociantes ambulantes com 
miudezas. por feira isen­
tos de licença 

Compradores de pelles. por 
conta propria 

Compradores de penes, por 
conta dos já conectados 

Compradores de algodão em 
caroço, por conta propria 

Compradores de algodão em 
caroço. por conta dos já 
conectados 

Compradores de algodão em 
caroço, não residente no 
município 

Compradores de algodão em 
pluma, residentes no mu­
nicípio 

0'.)mpradores de algodão em 
pluma, não residentes no 
munici:pio 

E :portadores de algodão não 
beneficiado para municí­
pio extranho 

1 Pgociante de aguarden\t 
por carga 

Negociante dP aguardente, 
por feirn 

Negociante ele aguardente, 
p0r anno e que .iá tenha 
~eu estabelecimento col­
lectado 

"º"ººº 
40SOOO 

30 000 

co~ooo 

30~000 

300. ·ooo 

20·000 

200 '000 

20~001) 

40 ·ooo 
20i;OOO 

50'000 

20,000 

100.'001) 

100 '001) 

150SOOO 

50'00() 

6 00') 

[. ºº'' 

~0.'00() 

RUAMACIEL PINHEIRO, 259. PARAHYBA 
A vl#ana q11e Já ••rlratn o 
•eu arnaa:::e ... de tecido#. 
u1,,.,1e:::a11, 1•e1•fumn1•ia• e 
,u•flgo• tle nH•da, e t•e.i-

tlena 1101• 111·ecot1 ,,,.,,. 
conapetettf'lff. 

----------- -·- --
l[lloa Macl1I Ploh1lro, 303 - Pll.lHYBI 

lose Justino Filh" 
t ,espaclumt ! estadual - Commluõe~. 

Representações, Conaignações e 
Conta ntnn t, . ,w 

.. os CIOARROS 

DO IS AMIGOS 
NAO arv .,es 

I A' vista, desconto de 15~~ 
I Preços especiaes para 

revendedores 
:Pua Jfaelel Pinheiro, 'IG<l 

• o. Pessôa & Barros 

E :X: p E R :J: iv.t EN" TE :Lv.C 

AGENCIA WIPET 
Distribuidores dos productos'..... 

·• GOOD'l:·E~R " 

GEl'WEBRA. t Só de Oulmarllca 
A melhor e " mais preterida . 

MOVELARIA E SERRARIA 
Executam-se movel1 de fino goato e alto luxo 

Oulmarãe• a lranAo 
Praça Alvaro Mallhado, 30. 

~ ADARIA e MERCEAHIA VICTOR IA 
-- CHA L EGRE & COM. P , --

Rua f rnctuoi o Barbosa, ne. 19 e 22. + + + + + Telephone, 2. 
.::smerad a fabricação d<! pães, bolachinhas, biscoitos, etc. 

Rigorosa pontualidade na entrega a domicilias nesta CAPITAL e em T AMBA ú. 

sa boa.r1a, sa.:n tar1 ten.se 
B . M oraes & Cif\ . 

Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 

Pois ouça e aproveite : 

Importadores e exportadores de X A R QUE e: F A R! N li A f1 E 
~ outros geneios de estiva 9 

1 R JGO MANTElOA só 

D 1 .~ .H A. l'W T I l'W A End. Te!: Jtl-,R&.ES - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81. 

CASA DE LOIJRDES 
/oDo Serrano de Andrade 

rabrlca de velaa e artli:09 funchrce 
e religioso,. 

Rua Oama e Mello, n. • 135 

FABRICA DE BEBIDAS 

" Sanhauá · 
l inhos, Genebra, 

Gazosas e Vinagres, só os de 
r 

1:. C'a,•,,a.lbo & f"' .• 

Rua. da Republica, 133 ''.'.._. Telephone, 7 

End. teleg.: anhaoá 

A' VENDA EM TODA PARTT' 

.• . ,.. .......... ,.... 
lcgna 

Por cercado de mais de· m"i>< 
legua 

Por cercado até meia legun. 
Agencia e sub-agencia de 

gazolina e kerizene 
Revendedores de gazolina i> 

kerozene 
Vendedores de gazolina. rm 

bomba · 
'\i;_,:encia de automoveis e ac­

cessorios, de 1. · classe 
,\gcncias de a utomoYeis !' 

accessorios, de 2. • classe 
Accessorios para nutomo· 

veis 
Vendedores de mr1deira ele 

construcção, paro. dentro 
do município 

Vendedores ele madeira de 
construcção. para fóra elo 
município 

20';000 

10,sOOO I 
5 000 

:;o:i;ooo 

10 000 

500011 

100 000 

50/000 . 
2o~oon 

::lO OOC• 

40,,;00Q 

A 1'110BIºLIADORA 
AOL'Tf DELMAS LEILOEIRO 

Compra, troca, aluga e vende moveis novos e usados. 
Pra ç-a P ~dro An.1er.ic..>, l. 

Usem "GONOPIRINA" 
Cura infa!lível da BLENORRHI OfA 

em pouco tempo. 

Vende-se eni toda pharmacía 

R.A.INDA D .J 1llOD.J 

Rico ~ortimento de <tdas tstrangetras t 
oac1onac1;., 

G,.andes novidAdtf de fnrma · • chapc:o.-. 
pura senhoras 

Rua M&ciol ?i...ü.neiro, 20 6. 

QUEM VEM LÁP 
E' a F abrlea dt" {)algado~ 

a , ·apor, sita á rua Amar o Coi­
tinbo, 304, oft~rrc<>nclH r,iagnihr-os 
sapatos para homens e men inoo, 
desde 18$ll0U a 40$üCO. 

Magnifica opportunidade p~ra an­
dar bem calçado com µouco di­
nheiro. 

Restam, apenas, 126 pues. 

.A. p rov e i t e m 

. .-..-~ ... , ..... .-... ~ .......................... ~ ....... ~ ...... .......... ~~ 
1· :tbitadas por indig_ente:-

TABELLA - D 

tlc- g ula :i ro bra ll<':t a que ~r n·fne o 
~ -l." 

Cndn fardo ª" algodão e1n 
plmna, exportado ·:;oo 

Cacl:t carga de aguardente 
entrada no municipio 6 OGO 

Cada Yolmne de caroço de 
nlgodão, exportndo 100 

Exportação dP gado. por 
cabeça :s500 

Cada suíno exportado. \'Í\'O 
ou mo1to 2'000 

Cocia C?.prin0 c>xportado. 
111'0 ou ;norte t 000 

TABELLA - E; 

nhóf'S. partic ulai· 20 ·ooo 
TABELLA - l 

I'..eg~ " c·obra n <'a 'I que s.• rPfere ri 

~ ~ 

nc~~dG cie 1. clnssr 
Roçado de ::l. • ciasse 
Roçado de 3. • classe 

TABELLA - J 

r.cgo.i:i r.. ,-obrança a que sP 
~ 10 

C:id2 caprino e ol'ino 

'TABELLA K 

15.:0G!l 
10-oon 
5 ·ooo 

refrrr o 

Ç500 

Para 1·ender arreios r cha -
néos de colll'o 20$001) 

20 01)0 

' l!i'' ula :i robt•anr'I a c1ue sr n·frt·c o Ueg·ula J ro!:oranr:: :i que . ,, ,·efcrr o 
~ 1l CÕmprador de qne11o 

TABELLA e 

I C: r~UIJ :i C' ohrn n ça a que <r 1·t'frrf' o 
, 2 •. como srgul': 

:,.; :). 

Abnt1:dores ele gndo, residen-
1,·s no municipio. por ca­
l>Ccn 

Aoateclorrs dê' gado. !ÜO re­
s!dentrs no niunlcipio. por 
, abern 

\ t · ~o ,·. las. por Yela 
De 'iO i n1nis ,·elas. por ,·Pla 

:..0()(\ 
rABELL'\ - L 

200 
.100 

~:';001l I f:Pnifa a ,·obr:inra a que '<' 1:-fne o 
4 1)1)1). 000 , 

Vendedores de C?.fé Pm 
gros.~o. por anno 

Vrndrdores de café rm 
grodso, por sacco 

Vendedores de fumo cm 
grosso, por targa 

ao ·ooo 
Cadn volume de cerrae~ !''. 

pcslo i. venda C:,c!n suíno nbatido p:irr.. o 
ronsumo inw,·no l 000 

!I 3UBVENÇ,6ES 

, 0 crcr,vão oa 
"W- d[l villn 

Ar:, esrri' ::.o da 
eia dr Sar.to 

ub-delega­

I ub-dele:::n­
Antfl11!0 

UIJ'O(JO 

120 oco 
:HO ·ono 

D~SPESA8 D!VER~A~ 

p,..,as relati\"~ u 
:;rapho 

S•" pura-
:l 160~0()() 

fJ1VIDA PASSIVJ\ 

Jure~ ue 7', . obre 1::oootooo 
Amortlzaçau de 20 , da 

mr.cma c,lvirla 
Enl.rada corrcspoudentP a :: 

l:ICÇÕ<'~ cio fl,,nr·o eia P.tr~ -
hyb~. 

42ú. ºº" 
~1)0 OOP 

1\00 '(J()f, 

:! 420 000 

!:.! r TtiCALfZACAO 

F!~f'!d do Vl!J~ '160 IJl)(l 

1., '\LLJC, n,;rc, fJF. OASA 

Alugue ~ ª" CLJ.,o parn ritw1 -
tf'l da vllla P •nb-rle!er,n-

• • • 

Hotel, pen.são 011 rasn ct~ 
pa to 

Padaria 
~, !staR. c;.1aP~q:w1 
1 ~briermles dP cordus cll 

caroá 
Exportadores de corclR ou f1-

b1·a ele CIH'll(l 
Bllhar 
Corturn(. 
r,; :, ractore,. e vendr clorc , ctt' 

"B.f:<;as dn un;ico pn.ro for:i 
elo mumcipio 

Soll:i•· ou retlrocla,; de ''àdo 
uo munlclpio por p ~0 11~ 
1-w o proprletarla; no m<'n· 
mn, por rabcça 

·,.rurch1rntc cl~ gaclo~ n 
SJdcntc:l no munlclplo 

'1nrch1mtcs do gudo:<1, ntto 
rv. ldPntrs no m1~niciplo 

Por ce.da rspeclaculo 
Pnra mudar l'Ommho, pll • 

blico., 
C,,da rcjllstru ele ferro 
Cwla cnrtu do chanftf'u1· 
Íl nl1 clt ninch m1, dP rn. 

t.urn.· 
Fa hrlc:rnte clt eal 

or ri,rr ado ele, mni <lí' um; 

• • • • • • • 

Cada , ol mne de pei '.(e, cocos 
3S:OO'l assucar e raspaduras 

G'.':onn 

:?0$00() 
::lO ·ooo 
10 oon 

Cada volumr, de carne c\t 
xarque 

Pnra exoor n 1·pndu :nmas 
prohibldas. !)Or frira 

Barbeiro, p01 1t ln, 
VrncledorPR dr _joias. po1 

fPil'I' 
20.'000 1 Jl'rurta~. r.ada rnl111nP 

fiOWOO 
,:o. 000 
20 000 

Cada cnrg!l de sap~t ... s r • 
po~tos á venda 

C~da volurlle d<' rr·m· 
Vendedor de sal, por 1·0!111nc 
Per.· banco de bi.1outcrli; 
HHalhlsta de huno, por ftu·a 

:io:i.ooo Out,ros ~!'nero~ nii.r:> PSPf d· 
1icados, por volnnu 

I c:oi~n ou ban Jcn qnc torm'~f 
e fé, por feiro 

. irooo P.•l'n r<'talhnr rn fc· nn ft'irn 

TABELL \ e 

:~00 

soo 
5 oou 

500 

,). 000 
200 

'.J ·0110 
hOOO 

f,()P 

2 000 
:.J, ººº 

GOO 

·~or, 
1 ·ooo 

.10. ·oon 
110$000 

.i 000 
U ,·it ula .1 f•ol1ru 1u·~1 a (f U•• 

~ 2. . :i ,~im : 
.... rc l r t> o 

'lU$000 
·•1000 

r,o ooo 
H).;000 
2n ooo 

Snbn n rC'llclll nnt1~l clt 
preclt0.' 110 µuvouc;oe~ 

Por ca.~o l'Ul'l\l dP tl.101!0.,. 
cobcrt" dr tellw 

Pur cn~a rum! clt· tn1pn ro­
bPrt.1\ d<' te lha 

•"icnm exceptuarJns :rn cnrns 

•••••••••• • • 
Griza, 

10 , 

:1 000 

2 000 

• 

Cnc1~ caprino nbntido pn•·:i o 
r ;:,u~mno interno 

·:;(IO , Por Iara ct':nrna apanhada 
n~ fontr ~030 

.<'lDELLA F 

Rt1~11lJ a t'oiJr:.uu:a ~ qul" '(' n'Jl'l"t' o 
:" fl." ('OnlO \'~\Jfl: 

B:i'am;u. ,atlu 
P:ttlr,-,o ctc pt-:su de .>ll .,!rHn1 .. 

mas :.le .50 kllos 
Pc. o U\·ulso 
'J.'c>rno de mcciidu~ dr rnpn­

rldacle 
;11edidu n, 11lsn 
• 11 •ro 

!'\ llELL1\ G 

2 uoo 
:.. 000 
1 000 

2 ·ooo 
lc 000 
L'OOO 

u, ~ ,tl:.. :1 ('oh r:..t n <'a a q u r .-...p f~ft~r,.. o 
. 7 

r,r Prcurdú ,·ou, () COdiG'O cte 
l'o~turns i\Iunic-ipne 

T·\BELLA- H 

fl1• 0 ul a I r•n h ra ll í'!l ~ QU(' Sí' Tf'feH' O 
~ R 

I nr :rn1omo,·e1 e Lllto-comi­
nhões. de :iluguel 

f'or nutomoYel P auto-cami-
R11'.i000 

• • ••••• 

... T\BELLA - M 

t:eg ufa a Pobra nra a qur SI' ref!'rc o 
~ 1::: 

De acconlo com a lei dr '.l dP óe­
ZC'mbro de 19~7 

I 

Arl 4 • Fica o prefeno auctorizado 
a b~ixor o r.rccssario regualmento 
parn a exrcnrão do presentP orça­
mento 

n :1 "-Revog·am.sC' 
c:óes rm roncre.rio . 

a.: 

Prcff'itur,1 Municipal d!' 
• •·m ci<'. de 19 

disposi-

Soled:tcle. 

Poi publicado nesta Secretaria da 
Prefeitura Municipal de Soledade. 

O ~f'cretarío. J aynw Ferl'eil'3 Bas­
t o~. 

O prrfe1lo, Innocen<'io 
G ouveia . obrega . 

• •••••• 
PÍ\'f'S de 

• 

casemiras, continúa, pela perfeição de suas 

que acaba de receber da Inglaterra um 
finissimo sortimento de brins de linho e lindas 

confecções e modicidade de preços, na vanguarda 
das casas con1;eneres desta capital R "L"I ~" 1''1.. a e i e 1 Pi n hei r o , 1 S 4 
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M·un 1'c1•p1' o de Pornb.,l lho para º anno C-Orrente de 1930; D considerando que o Conselho Mv- , 

DECRETO . T. 10, DE '? DE JANr:rno 
DE 1930 

Proroga o orçamento muP.1<'i­
pal do anno de 1929 para 1930 

O prefeito do municipio de Pombal, 
em exercicio, 

Considerando que por prejudicial 
aos int.eresse0 do mtmicipio foi veca-

"' e çao • 

rücipal ainda não tomou conhecimen-1 t 
to c.e seu vet0; 

_consi_derando que o munic!pio níio 
pnde ficar s.em lei de meio para a 
Fua urrecadaçiio, 

Resol, o na fórmo. do :irt. 34 ~ 1-J., ,· 
da léi nº. 424, de 28 de outubro de 
1915 prorogar o orçamento elo anno 
de 1929 para 1930 até que o Conselho I 
Municipal pr01idencie a respeito. 

Pombal, 2 de janeiro de 1[>30. 
Pedro Pelinto dos Sant-0s. vice-prc­

reito em exercício 

Ursutino da Cunha Cavalcante 
'1. • Dl.-t 

1vre 

~faria Rosalina Cu ,·alcante, Luiz Francisco de Paula Caval­

cante. Estev:im da Cunha Cavakr:nte. SrYerino da Cunha Cá,:al­

cante. Maria Augusta da Cunha Carnlcante, Holcfa Pin1o ('faval­

can te, Carmelita Cavalcante Lins, Milton Cavalrante Lins. José Cn­

vakantc> Lins. ~larin dos ..\njos CaYalrante Lins. Maria de Lourdr~ 

C:avalcante Lins. cr,nYidam os parentes r amigos para as,;islirern 
11 missa do 7." rli:l. que por a hlin rle Sf'U pranteado filho, iirm5.o, 

1' 

cunhndo f' tio. Ursulino da Cunha Cavalcante, mandam celebrar na 

O dr. João ~uaRsuna e o 
fact-totun1 Chico Pereira! 

sen <:ex.ta-feira. (:28 <lo rorrc>ntr l. nn egreja dn<: \If'r rtc;. :is ri 1 '2 hora'-

ela manhã 
Penhorado . h., potbrram~ os seus agradecimenlns n lodos 

q11e comparecerem f1 rstf' arto de religião e caridade christã. 

Que1n con1prou a n1uniçâo ? 
O conselho de seu ron1padre ! . · 1 

·~~ • ' 1 \. ·-: ,1 • ' ·,. ~.:· • • • # • ' • 

O celebre .. o audacioso. o m,·=terioso 
bandido francez, Fantomas, mandava 
oz seus pichelingue:; fazerem a maio!' 
sorte de depredações e quancio esta­
,·a apoderado de tudo quanto ha\'ia 
sido roubado pel~ quadrilha sinistra, 
pela quadrilha secreta, se apresenta­
va á policia. dizendo que haviam rou­
bado tudo quanto possuia em sua ca­
sa. presumindo ser uma quadrilha 
mysteriosa, pois. nada presentia. Pe­
dia pro\'idencias e junt~mente com 
os soldados sahia a perseguir a i-i 
proprio, simuladamente! Quando tudo 
,·oitava ao silencio e ao esquecimento. 
Fantoma . punha novamente os ~eus 
piratas em ~.cção. Assim andou com 
a policia franceza muit.os annos em­
brulhada na mais cynica. na mais 
astuciosa sem vergonhice. Porém, um 
bello dia, foj descoberta a sua deli­
quente. a sua torpe acção! 

Ser bandido, muitas vezes, não é o 
instincto do nroprio bandido. é a ín­
dole do seu suoerior. do seu chefe! ... 

Na Russla Asiatir-a na França, na 
Austria, no Egyoto, na China. na Al­
.emanha, na A11strali r..a America 
do Nort.e, na Italia. na Inglaterra 
houve e ha tantos bandidos cujos 
actos, cujas attitudes selrngens o pen­
samento humano não póde descrever; 
e porque o Brasil tambem não node­
ria ser têla de~ses mesmos uramas 
de asquerosidade, de t-0rpezas! 

Aqui no Brasil, ha cangaeeiros , P,­
dadeiros 01Jhidios, que ,ão e-0mo os 
nrsos brancos que passam !'ei.~ meze• 
dormindo e sei" mezes ae-0rdados 
Quando dormem são lindos como Aclo­
nis, quando estão !IC-Ordados "!Í.0 
feios como :\,Ied;,isa. . Nas cidndes 
11sam pó. nas fazendas usam ma.,ce­
r:u: .. 

l;'sam !':!rlol:i e cha"len dl' <·ouro ... 
Nas cidades, ouveii.1 AVE MARIA 

de Verdi, nas fazendas. cantam ?,!U­
LHER RENDEIRA .. 

Armando cilada" têm um sorris' 
de Moliére e nos pés dn;; alt::res, tê;n 
t:m beijo perfido de Judas . _ 

E assim os ursos brancos vão fa­
zendo na vida dois papeis: - Ho­
mem e bandido! 

Pes.0-0as fidedignas vindas de Rcc:­
fc. affirmaram-nos que o ceiebre brn­
dido Chie-O Pereira, denois q;.ie fez o 
ataque ao sr. Quiucú da Ramada, 
em Acary, foi ã Campina Grande P 
lá comorou toda a munícão existente 
na casâ commerdal cté u:n senho!' 
cujo nome escapou ã nossa reporta­
gem. O nosso entrevistado af!irmou 

mais que Chico Pereira entrou e:11 
Campina Grande em pleno dia, .i­
companhado dP um cangaceiro fa­
zendo o papel de ch:iuffeur! O s1 
José rloriano. campeão de lucins ro­
mana.~ no Brasil. disse que Yiu Chico 
Pereira acompanhado de um homem 
no commercio de Campina, e acha,·:, 
que era uma \'erg-onha para o dei('· 
gado de policia àaquella importante 
cidade parnhybana. ver um homem 
quasi indef Ps'. comprar toda P muni­
rão de uma cidade parn saquenr os 
Estados üsinhc ! . . . Nisto disse um 
individuo que om ia a com·ers,,. iron. -
camente: - E o senhor sabe o que 
Chic·o Perl'ira f elo dele1rnclo'! . "ão ei. 
te~ponrleu o camr,eio. 

O nosso rntreYistado nos a1firmot, 
ainda q1h" Ch o Pereira S<' clirigla 
para o imerior do Estodo. Di~se mais 
( ue o dr. Jof:o Su!l&mna. ha um mE:7 
francamente. quando este\'e U1vernan ­
do na ~ua fazenda. havia sido padr;-
11.l10 de um filho do famigerado ban· 
ciiào. ele quc-m é amigo de braço pelo 
pe 0 coço! 

Accrescentou m!lis que n dr. Suas­
&una hRYia aconselhado á perigosa 
\ ibera de não assaltar o Rio G. do 
• orte, dada a franca cordialidade 
r1ue sempre manceve com o dr. José 
A ugu:to, d. d. presiclenle do nosso 
E.~tado, homem de ,·erdadeiro amor 
na::-1on::.l, como está demonstrando n;; 
per·eguiç:io elos bandidos ao !11\'adi-
1 Em o ,-,osso Estado. 

O dr João Suassuna protegendo 
fa~inoras da fibra de Chico Pereira, 
C:á Jogar a se dizer que a admini­
'ltração do seu Estado não está sendo 
perfeita! 

Pobre Brasil! Como a maior parte 
c'os tfJ' filhos não desejam tran­
o 1.llidade. a tua prosperidade, a 
tia grar:deza, a tua riqueza. a rtn 
forca! 

Emquanto Brasil! os ceu.s d1rigen­
"f não ,1rem todos ~em excepcão, ho­

rr ens oe verdadeira dignidade, de 
, t:dr.deiro caracter nacional, tu an­
darãs mpre em franc.a decomposicão 
economica-moral! ! · 

Ah! Brasil! como é funesto um fi· 
lho levar ao proprio pae ás portes 
dP um bãrathro ! ... 

Como é rnrgonhoso oh! Brasil! o:; 
t us fifüos rd1,cados se torn::rem ve ·­
cladí'iros anatLemas da patria. cuj0 
car'.lcter hybrido é det.estavel até de­
po1~ da r~orte .... 

I Artigo publicado no jor!lal "O 
Porvir", de Cunaes Novos, Rio Gran­

e do Norte. em 10 de julho dP !927 

..,_. . ·~:~· : ,. .. . . . . .: ·' :, .; 

I Bolsa Mercantil Popular 
I Matriz Prac;i do Mercado de S. José n. 17 z l 
I REGIFE-PERNAMBUCa I 

I 
Agencia Geral: Avenida Duartr? da Silveira, 42 1 

Resultado do 76.º sorteio realizado 
no dia 24 de março de Jg30 

Pf:E\IIOS E::\I ;\fERC\.DORIAS 

l' PHE::\IIO , -o Y \.LOR DE RS. i :100:,.:000 

:1ôl i-10 - :.\fanurl S Chncler - Residente á Rua C0nde Bôn 

Yisln n. 11 :-1 l ntia Yi'>1a Recife 

'.:!º. PRE::\rIO 'O Y.\.LOR DE RS. :JOOi;,000 
.23150 - \irginia da Sihn - fie idenle á Rna 

quriros SÃO JOS~' - RECIFE 

10 PRDIIOS • ·o , \.LOR DE RS. 70 '000 

K º"ª dos , Co-

(CADA) 

98:1il 
í239,) 

'.?-1005 
15008 

'J.18387 
125,'>17 

. .\.lrebia<le ~I. da Si! \'a 

.João \.me1i<'o E. Santn 

Jo é Henriqn" B. da Si!Ya 

Cícero Lyra da Sih a 

Antonio Yieira do<; Santo~ 

:.\faria Emília 

87332 .To r .Jn.cinlh0 d(' Lima 

H,9:i98 }faria ,\ mf'lia <la C:onC'( ic:ic, 

128201 \faria .foaciuina 

::916 \.uren Bnrhnsn Lf'ití' 

Paulista - Pernambuco 

Beberihe - Recife 

S:fo .José - Recife 

Palmares - Pernambuco 

t:nião - .\.logôa 

.\rrayal Recife 

\ fflictos Rerife 

C. Grande RPcife 

C,1mpo Grande Rrcit'e 

20 PRE::\IIO~ ·o Y_-\.LOP. DE HS. 
Silo .To,é - 'íl.rrifr 

35,_ooo cc \.D.\) 

~i6i160 - ?IIaria Izabel Rangel 

2681 Esther .\rrclina do Sih a 
'.Wl2-!:J 

-lii41 
1 G2:J.J.~, 

!i6:l8 
188555 
'.:!2!)~92 
)01931 

.Josepha de Souza 

OrtaYfrtnn Saúrle 

\.ntonin da Sih :1 

Paul0 Rufino da Sih a 

Sr, f'rino Barh0sa 

Santo .\ntonio 
Bai·1·0 

São .lo.sr 

Santo _\.ntonio 

Recife 

r. l·ife 

H.erifr 

Tl.eci fc 
Reciff' 

Torre R.ccife 

Paulista - Pernnmhuro 

. .\.fogados - Rccifr 

Afogarlos - Rerife 

1 '.!322:íf) 

.10. e; Bf'll:irmino 

Romulo S dt• L. -ra 

Oct:n io Lurn1 C:nho P<' 1•na mln,co 
1 

:rn2H1 
2fWl;i 

Tri11mpho - P, rnamhu<'0 

São Jn,r Recifl' 

A VISO - A firm9 Ignacio de Sou • 
za Mora.es. constructora, avisa ao pu • 
blico que acaba de transferir o se .1 
escriptorio da rua Matiel Pinheir(1 · 
357 para a Diogo Velho, 446. nesta ca­
pital 

AOS QUE Tf:M NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso co11 
frade Café Filho, devendo viajar pan 
o Rio de J aneiro brevemente, encar· 
1ega-se da. liquidação de qualquer ne­
gocio na capital da Republica junto 
a Minister!os, Thesouro Nacional ou 
casas commerciaes, como propõe-se ~ 
dar andamento a processos que se 
encontrem parados nas secretarias elo 
governo federal ou no Supremo Tri­
bunal 1',ederal. 

E', paro os qu<• têm negocios no 
Rio de Janeiro, magnifica opportuni­
clade a que se offerece dada a razão 
de voltar a esta cidade no proximo 
mcz de maio o jornalista Café Filho 

Os interessados poderão procurar 
[Sse nosso confrade á praça Conse­
lheiro Henriques. 15, das 8 ás 11 ho 
ras 

\O PUBLICO - Vicente Bezerra 
proprietario do Auto Omnibus que rai 
o transporte habitual de passageiro:; 
entre a cidade de Guarabira e est., 
capital, avisa que em virtude da cheia 
qu_e acaba de receber o rio do Cuité, 
foi forçado a voltar hontem da mar­
gem do mesmo, dada a impossibilida­
de de e-0ntinuar a ,iagem, uma wz 
que não existe ponte sobre o dito rio. 

A VISO - Raymundo Troccoli, pro­
pr!etario da "Alfaiataria Napou ·• 
convida aos seus devedores que se a~ 
cham esquecidos dos seus deb!tos, ,. 
Yir sem demora, regularizai-o e qu 
níio sendo attendido, fará publicar 
por estas columnas os nomes e im 
portancias dnquelles que ha mais de 
três mezes não entraram com as sua~ 
prestações. 

CURSO PRIMARIO - João Vina· 
gre avisa aos srs. paes de familia que 
mantém um curso primario funccio· 
nando na séde da Sociedade MPcha­
nica, das 8 ãs 11 horas do dia. í ,cel­
ta alumnos de 2.º e 3.º gráos. A uste 
prévio. · 

TERRENOS A PRESTACõES 
Vendem-se terrenos para sítios, e: 1 
10tes de lOOmxlOOm, na propriedad·! 
Alagoinha, a três kilometros dest, 
capital. Cada lote custa a quantia d<' 
U!11 conto de réis, pagavel em presta­
çoes annuaes de cem mil réis DP" 
Dnnos de prazo! O comprador entra 
c~m o pagamento da pruneu·a presw­
çao, na pos.,e da terrn . 

Informações com Coêlho & FalcfüJ 
Ltd .. ã rua Duque de Caxias, n• 50.\. 

MONTEPIO DO ESTADO - A dl­
rectoria do MontepL do Estado avlS'.1 
oos mtercasr.dos que dará expeclient.. 
todos o~ dias, á e~cepção dos sabbaclos. 
elas 15 ãs l 6 horas. no edifício du 
SPcretaria rln l'':nenda. 

AULAS DE L 1c-r,Ez - c,1egado 
recentemente dos L. U. orde perma­
neceu por espaço de 4 annos, ondP 
fez um curso de aperfeiçoamento da 
11ngua ingleza, na Rhades-Universit\, 
de Ne"' Yor!: e na Universidade de 
Princeton • N ew Jersey 1, A . Borg.e~ 
preYine ás pessoas que desejam est!J· 
clar pratica e theoricamente a refeti­
da língua, que se encontra á dispo l­
çüo dos interessados na Liga Despor­
tiva Parahybsna, ã rua Duque aJ 
Cox!ns. 

\ VI O - O b::ichnrel João Fernan 
eles dn Silva curaelor da ausente Ge­
noveva Maria d~ Conceição. já fa.1-
lC'cida. a \'i~a ao publico e e ·pecial 
mente ó. Caixa Economiea, par:1- Cf 
iim ele direito. que e.·tra\'iou-se a ca­
de1 neta n. 2.589, pertencent" ú refe t .r o~inn 

1 .. IJI t 

1 
1 1278 

1 

;:~7:J80 
l Ol~IHI 

j 228fl12 

.Judith fü1rhos:1 

Si.i:c>nanclo n.1ptisl:, 

Olindinn cie Azr, trlo 

Carlos S0nrf• 

rrrinrisro P. ri<' Q11f'iro1 

S:'rn .J º'l' l{enfr 
Olindn Prrr1amh11co 

,\rrurln Rerife 

I rida cnralt'J(lda accusundo a impor­
! lllncin de 13lh000 mil réi-. recolhicll~ 

na re!-pecnYa caix:i em 3 cte oiw:sto d1-
19.:!3 

Jdalin:i Golzio, Hf,rnario (;,))zi<, dt• :'lfnr11• , .lo inn (,0lz1r, rl" 

)tornes Filha, Adelina Golzio Fernandes <' familia e .Josc,phin·1 

Golzio f' familia, <'Ompungi<f0<; pel<~ rle<,apparecimenl0 ele swi ÍJJ<'S­

<JuecÍ\ el filha, mãe P irmií . .Jo.,ir,a Golzio d<' íorae . <'n11,;ídm11 tr,-
rins o pan•ntc<; e a1nig0., p:1rn :-1 sisr1rcm {1 mi sa dt' í o rli:i, 'Jll<' 

Pm suffra!;io da mesma rnnn<lam rPzrir n:i <'g'r<'jn rlt?. !ir, rr:1nl'isro. 

:is fi hor;1s rlr :im.iJ!hii. • 

·~ 
t francisco Paulo Cosentino 

J# iSHII f/(J 1. • tlifl 
'\ ím :i ,. {ilh()s de Fr.111C-Í'-'r<, Cos<'nln111. Gia1·0rnr, C<Jscutinn 

" rsp0sn, Braz (o<;enlino '~lll',ente), Íien:irr, Snrrrntin0 r cc;pc,sn, 

D0minf"S S0rrPntino. H ... l<'1w S01TPnlino, \nlonio Sorr<'nlin", 

Perlr0 , , ·iC'ola CoscJJlino, .J11. f'phin;, frnbt•l1Jni <· rlr111a1-; parenlrs 

agracleC'rm ll Inda., :,,. JW'<<.,o:i, <pw r,., r1,nt'<,rtan11n 1H1 doloro ·ri 

trans<' pr,r<JlW pa<.<.anin1 ,...,111 r, fa!lt>C'Í1nrnlo d0 sr11 inr<;<JUN'Í\<•l 

f'sp0so, pae, irmão, genr0, c11nhado, snhrinlw e lio. Franci"-'CO Paulo 

Cosentinn <' ('0nÜ<hm 0s p:i:·rnl<"; <' amigos p·1r:1 assistirem ú mi<.f:1 

<10 selimo dia, que pf'lo clrsranc;o ct<'rno su':Jlma mnnd:irn rc·le­
hrar no cli~, 2í <l<r ,·orT<'nlr, 1 q11i11t:i-fr•ir: , 1

• :'i, r; 1 12 boms. 11·1 l'l-(rt'­

ja eia Catf1<::dr,tl. 
(~rato, a lod11, (ftlt' l1zerr·111 n ri, Np1io d,• ,·ornp:1r<-1·rr :, ,·,1<­

a1·to de caridade e religiáu 

l.fl 

1 

1r,212 

1 ~2s:1-1 

19-! lfi.", 
10l:í2!l 

'') 

:\Innucl Lui~ d<, , 'asC'ime,1L0 

.\.nl<1ni:1 Onarlf' 

\ . CnYalrnnti 

.Tulia :\l:1ria d11 \fonlr 

Pnulista-Pernnmbuco 

í:.aheclelln Par:1hyh:1 

J)('rn:imhuro 

íl.rri r,, 
Herif'r Si'ln .1 ns,• .Josl' \ ir:;inil• 

Dr r()rhin,rrnn (, f rm, prlln, l isrnl tln Cm rrno Fectrrn 1. 

:1. I IPr. Jiarbo-11 J· r,;"·· propri<'l:iriM. 

PHEST \ Jl'-;T \S 
. 'OT,\: - <':011\ icl:irnos lod<,s n<; pr<'<.lnmisl:1s rm nlrazo. ri 

c0rnparecrrr111 ar, nosso Es<'ripl.,rin 1i;1 AYf'nictn Duarlr <fo Sil­

' eirn ü. 12 ;1 rrhuhili l:1rr111 su:1<. r:iclrrnel:is. 

l>isprn<.;nnws lodo " :ill'azarlil, p:1g:111do o pn·s l:1)llisl:i sú11H·11-

lc ,-;(iOO, p:11·n ,, sorlC'io íí a J'P:tli1,ar-sr c·m :11 tfpsl1', r hem :1ssi111 

ronquist:,r o nosso pri111Pirn pn mi11 <Jll<' (· , .. 7 ::100 ·ooo C'OJl1 

600 aprnas {• <':tnj:,, riiir, perC'am tr111po 

PHE\'E, 'C.'(0 'l'Pndo c· 1H•f ;tdo 111 ''"""º ronlwcimc nlr, 
qu<' o sr \sC'rndi11r, ~li gut•I C'<,nlimh rc•rchl'ndo c·o11 trihui ct11•: 

<Je 110<.sí, prC'slnmisl:1, 1 , imos por mC'ÍO 1ksl1. rc•sponsnhilizal-n 

po1· e~ln folln, 11m n \'CZ qur o mci;m0 l'oi drstituido de nn-;sa 

Companhin pr,r í'.ill:i cl<• co nl'i anc:n; c·nso contrario ngirf'mo<; dl' 

ncC'ôrclo com a lei. 
Offrrc·r·cu10, 11111 prl'mio dl' 1 ·000-IJOIJ, :1 q1H•J11 pro, ar ((llt' 

:1 ·'Bols:i \JrrC':111lil l'op11l :1r" dt·i. ou d<' pagar :tl g um premio t•s­

lan.do quilrs II frli;'.artl<,, l'0 111'orn11· <liZl'ITI :,n~ 11Jt•111,s ·1\'Ís:1dn 

alguns c-orrcclon sc- 111 <'SC'l'l lj>lll os rom ou '<C'TTI rr<;pon,nhilitlacl<'. 

.1 GEREVCI 1. 

OP.1.'IMA CASA - Aluga-se optim.~ 
C(l~a paro familia ele tratamento, com 
magn!ilcn sit11ac;iío, grande quintal. 
,·"rius fructelrus, t\ run Mons. W.1l-
1redo, n 7rn. Aluguel mensal .... 
300 000. - Fiador idoneo. -- Cha\'I'~ 
w din'rt0rin do i\lontrpl0 

F,1ll'RFG.\DO - Preci a-sC' de um 
moco dt• tnl'1llia l que apresente bõas 
r<'ft'rl'nc!a~. Optima opportunidadc 
porn q11C'm uer viajur o nrasil. Nfle> 
t' preciso icr pratka. Entender-se 
com A. Coppietcrs. - Rua Visconde 
de Pelot:is, 68, ela. 15 íis 18 horas 

IvfONTEPIO DO ESTADO - A D1-
rertorin elo Montepio do Estado, con-
1orme tlelibc..l·orüo de ussembléa 
r mi, •·,·lt1·rr.tlam('nte J ,1bl!catlo nes­
l.\ folli,. convida os iquUinos abaixo 
mencionndos ,1 virem satisfazer cs 
,, u. dcbltos 

Luiz Tavnn•s, setemb1·0 e dia , 
143. 300; Annibal de Lima e Mouro, 
clt'Zt'mbro o ff'\'e•·t.'l!'O, 375 000; João 
Pl'n Iro Dello. novembro a !everelro. 
400 ·ooo; dr. Ocl:l\'io Soares, dezem 
bro a fcverC'iro. 750:SOOO: Miranda & 
C!n.. janeiro e fevereiro, 450$000; 
João Pires de Figueil'édo, janeiro e 
fevereiro, 400SOOO; Antonio Monte!rc 
Valente, janeiro e Jevereiro, 400 000 ; 
,\lfredo tln Silva Pint-0, Janeiro e fe­
vneiro. 200, 000; José P. Ferreira dP 
, ft>llo, dezembro a fevereiro, 450 000; 
i\Ianuel lle Castro Pmto, outubro a 
r~~creiro, 3:!0 000: Severino Carneiro 
Mest1111tn, dl'Wmbro e dius, :!76$000 

Se<'rt'l:tri do Montepio. 24 de mar· 
eo de 1930 - JoaquL'Il Pinheiro, au· 
xi..\ar 



6 A u~ ruo - Quurta·fcira, ZG tlc .::1:ir:; , tl.: ~ :i··o 

BROMOCAL YPTUS remedia de verdade para curar 
GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos­ BROMOCAL YPTUS sindo, não facilite ... use sem demora 
~~~""~"""'""'"'"'""'.rv""V''""'"'V'"'~'~"""'"""'"'~" 

-,. l"UVIDENTJI:• 

Scientifico que foi eliminado no obi• 

to 559 o socio Luiz Saraiva de AraúJ11 

por falta de pagamento. 

QUAD~O DE OBSERVAÇOES 

Cbamadaa 

A NOSSA VICTORIA 
Dize.m assim os chefes de familia, visto hoje nesta praçai ter 

uma casa que pelo seus preços de ~ercadorias faz augmentar as 

economias de todas as classes. Este grande estabelecimento acaba 

de receber 16.000 peças de louc;a de ngath para serem vendidas com 

L' lérle uma differença de mais de 10 % dos preços dos outros collegas, 

i 10 seu1 multa até 5 fevereiro de 193(1 e mais outras centenas de artigos serão vendidos na mesma 

119 com " 25 .. " 
f,20 sem " 20 " .. 
f,20 com " 10 de março " .. 
(•21 sem 5 
f,21 com " " 25 " 

,. 
lill2 sem " 20 " .. 
li22 com .. 10 de abril .. " 
623 sem 6 " 

,.,, 

523 com .. 25 
524 sem .. .. 20 

., .. 
624 com. " 10 de maio 
526 se1u .. 6 
526 com " 26 .. .. " 
526 sem " 20 " 

,. ,. 
526 com ,.. 

10 de junho " .. 
527 sem " 5 .. .. 
627 com .. .. 25 .. " .. 
528 sem " 20 .. .. 
528 com " " 10 de julho " .. 
629 sem .. 6 .. " 
529 com ., 

25 " 
,. .. 

530 sem .. 20 .. .. 
530 com " 10 de agosto " 

,. 
631 sem 6 " 

,, 
" 

531 com " 25 
53?- sem .. 20 .. ,. 
5~2 com " 10 
533 sem " 5 de setb• " .. 
533 com .. 25 " " 
534 sem " 20 .. .. " 
534 com " 10 de outub• •• .. 
635 sem " 6 

., 
" 

535 com ,,. 
26 .. .. 

536 sem " 20 .. " 
636 com " 10 de novem~· " 
637 sem " " 5 " .. " 
537 com .. " 26 .. • 

151 sem multa até 8 de fev•. de 19311 

151 com " 28 " " .. 
152 seru 8 de março " 
152 com " 28 " " .. 
153 sem 8 de abril " " 
153 com .. 28 " 

,. • 

Quob annual 

Da 1• e 2• série até 31 de dezembro 
&em multa. 

Secretaria d'A Previdente, em 25 

de fevereiro de 1930. - 1 º secretario 
- Leonel Duarte. 

ELIXIR lf Rff80EtRl 
' mpr91"&do ceot ""'"''"º "" lo•lbl 

u molesti• ,~11t• M ryr"'lll 
• lmpur"*lr ... •"C'l91 ,. 

...... ,.,1,t,.,11 

ffmOAS 
ESPINHA3 
UlCE1'.I.S 
[GEMAS 
MAMCM! ta F!UI 
DAl'THR03 
FlOMS 5".AMCAB 
~Ht:úMAnSMO 
SCl'Of'HU\.AS 

SYll'HIUTICAI . ......-. ... .. ~ .......... ......... 
••AVARt.A•• 
~ I· 

- MUMrW • ouedos -... .,.. __ __ 
Qualquer que aela a CIUII 

da perda da flrmez3 doa selos, 
obtem·ae a corteccã l completa 
da Oacldn. com o uao de um 
prtparadc, europeu, adquirido 
com a exclusividade de fabrico 
~ra a Amerlca do Sul, por 
i,eaaOa. que o u,ou. Proce110 
l)Or abaorpçlo doa tecidos adi· 
poto•. A ppllcacAo I l m p I ea 
efletto seguro e rlpldo. 
tas , Mme. S1rah Evena, Cal· 
:u poat11, 2398 - Rio de Ja· 
acho. 

margem . 

Dentre os incalculaveis artigos de agath, destacam-se, pela 
fabricação e preços reduzidíssimos, os seguintes: Caldeirões, Cas­
sarolas, Chaleiras, Frigideiras, Papeiros, Marmitas, Ourinóes, Ba· 
cias para rosto, Chícaras com pires, Travessas, Cafeteiras, Tijellas, 
Assucareiros, Baldes, Jarros, Conchas e outros que torna-se diffi. 
dl discriminar, vendem-se na 

IIU:MANITARIA "CASA CHAVES" 
Rua da Rrpublica, n." 654 

..................... 0 ... 0 ..................... . 

" YN D!I CATO CONDO~ LTOA." 
LINHA DO NO&TE ( Horari0 semanal) 

ID.\: (Pamaa ~do R i o quarta-feira!:,- ó,00! !:or?" 
de Victoria . 11- 9,1!> 
• Caravellas- :· - 11,30 
• Belmonte - - 13,15 
• llbéos .. 14,30 • 
• Ba'lia qui11ta-feira' - 6,00 
• Aracajú I· - 8,45 

• • Maceió • - 10,30 • • , Recife I• 12,30 
• • Parahyba - 13 30 

Chegada a Natal '- 14,30 ,. 
\ '01,'l'A: Partida de Natal 1 domingo 6,00 ,-

• Parahyba - 7,IS • ,. Recife 8.l!'i 
• Maceió - 10,15 .. 
• AraC-dJU 1~.w • .. • Bahia tegunda-fe:ra - 6,00 
• llbéos 1- !• - 7,45 
• Belmonle - - 9,00 .. • Caravellas- - 10,45 

I• .. Victoria - - 13,00 
Chegada ao R i o - 16.00 " Em ligarão com o florario da linlza do sul, Rio-/Jorto-Alegn na 

se:xlajeira.-Passogens, carga e corresp9ndenda, para Nntal, nté âl TO 
horas de qninta-jwa; para o sul. até ás 17 horas do sabbcdo.j) 

Para mais c0mpletas informações, tratar na agencia 

Companhia Commercio e Industria Kroncke 
I Rua 5 de Agosto, 50 - PARAHYB;. 

·························~······················ 
1 ~ V,'6 I''-" .lvtrvtr .I .I .I I .1 vir 1-vlr #" I ~""-

\ CLI~I.;::";;~;;TARIAi 
De .•. , .. ,fllll ,t ,ll, .a /IIE1llllf}IJES : 

rL ~MAon· PELA ULCULDADE oe RirnR,10!PUTO-• sAo rN1uLOo MA LIAS ! 
PROCESS(I AMERICANO 

: ·rrata da PYORRHEA e corrige 
1 • 

' TRABALHOS RAPJOO!I E GARANTIDOS \ . ' : Consultag 7 ás 11--14--17 noras-Rua Duque de Caxiu, 253- Tclepbone 116. \ 
\ 

: Attcnde presentemente no consullonodo Dr. ~divaldo Pt'droza das Jf\ ás 18 hora~ \ 
\ 

EMPRESA CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANA 
EINAR SVENDSEN & COMP~ 
·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· IIOJE - Ouarla-fcira, 21i de m,m;o ele 19:lO - HOJE ~· .... ~ ............ ~ ....... ~ ........... ~ ..... ~ ..................................................... . 

Cf. 'E, T \ TIIE, THO IUO HH .\NCO 2." e ultimo espccl:1-
nilo d,, ;11'a111:1do :1rli l:i 1111111tli:tl Freei Bernurdi (o rou'l.il oi hu­
l!Wllfl), imil:1dor ,:omico . 

'a l(q;i lJ111 ~t1JH'r-fil111 d:, "Fo, l 'i1111 ", 1·0111 ;1 hrilhanlr 

<'ol l:ilJor:1~:"to d(' .Jo~cpl1111(• D111111, Earle Fo , .Jon h llolland, Ilcnry 
11. \Vnlllrnll. l>orr,l y .Jorcl:111 (' Frilz l·c ld " \ i\lagia I rgra" -
Uirccçao de Cl'orgc Scil;i: 7 p.irles . 

No palco () 111:iior i111il:1dor cio c:111!0 cl:t!'i :l\TS, animues < 

1nslrumcnlm,, 1· l'<'d lkrnarcli, o ( rouxinol htt111:1110). o :1rlista su-
hlime e aclinir:t\el . 
l'L:irulo . 

() 11w i,1r asso111lirn 11<1 ge11crn 

l'rc<;o.'i: :id11llos, :1 ·1(111. <'l'l',lllf,',IS, ~. :wo 

llllimu cspc-

CINEl\L\ FELIJ>1'1:: ,\ l 1111:1 f:iscin:,nlc supcr-prodttcc,"úo da 
"L11h1· 1sal" - ",\ L1·gi:io 1•:.slrn11geir:i". l 1n i11lcnso clrnma de 
'iacriririo1-, d<' 11111 ho1111•11 1 11ol1r(' de C'or:1 ·úo' Com L<'" is Slonl', 

;\l:11·y Nol.1n, Nor111:111 J.íerry <· .Junr l\Iarlo\H', di, idido cm 9 partes . 
CINEJ\IA S,\O .IOAO - B:1rllwlo111l'll l'aguno. o fonnidavcl 

alhltl:i ronhccido 110 111u1ulo 111leiro pt'lo 110111e de l\lal'isl1·, rcappa­
rcrt• num no, o film de :1\ enlurns M'11,11eio1wt·s, :iprcscnlado pchi 
;1 f:1111ada marc:, "l'ur:111H11111I" - "() Pn~lilh:io de i\lonl Ccni --

1········· .. ·········· ...... ········ ............ 

ESTl·VAS ALVARO JORGE & C. 

CASA FUNDADA EM 1903 

Importadores df.-cctoa de todos oa &eneroa de eetlvae. ~po· 
sito permanente de farinha ele trigo, xarque, 

kerozenr, manteiga, vidros, louças, arame farpado, papel, conaer· 
,u, vinb09 e diversos artigos em mludcue. 

End. t,leg.: DELIA = Telephon,, 833 = Cadigu: RIBEIRO 
(ALVARO MACHADO, 3. } 

Pra~as; ~~ 15 DE: NOVEMBRO, 14 ., 24. PA..R.4.B"t'B.4. 

Filial em ltabayanna á rua W~lfredo Leal 
Vendas a preços verdadeir.~ente rnodlcoa,: 

................................................ 1 
GAltRIA ~fDRO AMtRICO 

S. C!VAtCAl\TE & tia. 
A1emda B. Rohaa, n. º ~I. 

Casa que se recommenda pelo 
seu sortimento e seus pre­
ços. O maior sortimento da 
praça em molduras, vidros, 
p a p e i s pintados, espelhos 

simples e bisoutados. estampas, malcriaes photographicos, 
miudezas e perfumaria!'?. Venda por atacado de postaes, 
Adoremus, simples e dourados. Conces ionarios unicos, para 
o Estado, tlas fabricas de molduras Sanl'Anna, de São Pau­
lo; de espelhos "\'irgomar'' e d:1 companhia franceza de 
material pholographico "Guilleminott ". 

Dr. NELSON DE QUEIROZ CARREIRA 
CIRURGIA EM uERAL 

ypl,111•, ,.,,,. ,11·i11,11·ia '"".'º"· ;,uolc11lia11 ,la• f•e•u••· 
HORARIO - 7 ás 11 - Hospital Santa Isabel. 12 ás 2 -

Pharmacia Confiança. 2 horas em diante - Residencia e Consultorio, Rua 
Direita, 401. - Chamado a qualquer hora. da noite. 

Cia. Commercio e Industria Krõenck 
PARA!!YBA DO NORTE 

Compradora de algodão e caroço de algo­
dão - Prensa hydraulica para enfardar al­

godão - Fabrica de oiro de caroço 
de algodão. 

Agente das companhias dt vapores: - l\urddeutseher 
l,loyd Bre1uen - llau1bur"·Südau1erlka-

ul elae Daaupfschlff - Gcscllscbaft - lla,uburgo 
t•erclra Carneiro & u.~ l,ln1Uada (CJompa­

ohla, CJ01nmcrclo e l'\tn·ega~ão) 

Agente da companhia de seguro~: - ~erth Brl­
,111h • Nereantlle lnsuranee C,ompany 

Lhulted. Londre•. 
1 

Etcrlptorlo - RUA 5 DE AGOSTO N. 50 
CAIXA DO CORRl!IO N. 9 

1Cnd. teleg-raphico - K R O N e K IS 

• 
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EDITAES 
INSPECTORIA GERAL nr YE­

IIICULOS DA P.'\RAHYBA-Edital­
Pa.ra conhecimento do ,ublko e in­
teressados, a lnspcctoria Geral de 
Vehiculos, de accordo com o seu Re­
gulamento, faz conhecer o seguinte: 

MNM &W W& 1 ; 

LLOYD NACIONAL 
SOClf.vAOE l\l'IUNYMA 

SE D E - &ventcla Rio Brauc~, 106 e 108, 
a) as placas dos Yehiculos, em ge­

ral. devem ser bem conservadas e. 
quando defeituosas, logo s11bstitu1-
das; 

bl os signaes à noite. devem ser 
pedidos por meio de busina. do se­
guinte medo: 

~~úc armauns 111s D ,:u J > PJ,t > Q > !{ o d~ Jai~ir.> a di1onkl1 do 

em frente-um toque 
á direita-dois toques 
:i. csquerda-tres toqurs 
cl a Ins1Jcctoria H icnliiica lambem 

ás garages de bicycleta.'l e acs parti· 
cularcs que estes Yehiculos s' devem 
munir de campainha~. holophotes e 
placas; não sendo licito t:·ansitarem 
de modo differente, 

d) no trecho do pontn de cem réi5 
que dá para a rua Duque de Caxias, 
não poderá transitar outro ychlculo, 
quando houYer bonde m. linha. 

e) desse mesmo trecho até Palacio, 
os vehiculos deYem estacionar entre 
os postes da illuminação. nunca ao 
longo do meio fio das calçadas. 

Quaesquer que sejam as infracçõcs 
ao acima reconunendado, estão su­
jeitas á multa. de accordo com o caso 
occorrente. 

lnspectoria Geral de Vehiculo3, 
em 22 de março de 1930 .. 'abal Bar­
reto, inspector genil. 

EDITAL - O dr. Ismael Olavo So· 
ares de Souza, juiz federal C' presid':_11-
te da junta apuradora das elc1çoe::< 
fcderaes: 

Faz saber ncs que o presente Yirem ou 
delle tiYerem conhecimento, que no dit, 
31 do corrente. no edifício da Prefeitu­
ra l\Iunicipal desta capital. ás 11 hora·; 
da manhã. deverão ter começo os tra­
balhos da apW'ação geral da eleição pa­
ra presidente e Yice-presidente da Re­
publica, deputados e um senador. pro· 
cedida cm primeiro de março cio dito 
mez, e c01n-ida aos exmos. srs. _drs 
juiz substituto federal desta secçao t 
procurador geral do Estado .. a com­
parecerem no mencionado dia, _Ioga .. 
P hora a fim de ser constllu1cla l' 

Junta ~puradora, que funccionaTá cm 
dias successivos. até a termma<:'::i.o cios 
trabalhos, das 11 ~a manhã · 4 ho­
ras da tardP. E par-i conh"cimPnt.P 
de todos mandou passar este edita: 
que será affi'rndo no logar do costu­
me e publicado na imprensa. Capital 
do Estado da Parahyba. em 25 cic 
m:).rço de 1930. Eu. Eutychiano Ba".Tc­
to. escrivão federal. o escrey1. (a) 
Ismael Olavo Soares de Souza. 

RECEBEDORLJ\ DE RE!'....-DAS 
Edital n•. 3 - Industria e profiss · n 
- De ordem do sr. director desta Re­
cebedoria, faço publico. para s~iencla , 
dos senhores contribuintes do 1mpo;;­
t.o de industria e profissão, ;::eferente 
ao corrente exerci cio, que, ate o ulfl · 
mo dia util deste mez, receber-se-a. 
sem multa. á bocca do cofre da mes­
ma repartição. as primeiras presta -
çóes dos impostos maiores de 100$000 
até 500$000 e de 500 000, de accordo 
com o art. 6 do decreto n•. 1.60!l, ele 
18 de novembro de 1929. 

2•. secção da Recebedoria de Rcll -
das da Parahyba, cm 3 de março ti,· 
1930. - Heraclio Siqueira, chefe d~ 
~ecção. 

ANNUNCIOS 

• 

Está á venda· 
o predlo n 636 á rua 13 de Mal , 

tendo commodos para pequena fa­
milia e agua enranada D,nja-se , 
interessado á gerencia de. ta folh,i 
para informações. 
·~·---· ... ·~·~·-·~·~·~·~·~·· • ! 
: GUE RA A: . 
• PARAHYB l I • • •• • • ! A "CASA FERREIRA'· : . . 
• . • . • 
• 

acaba de receber um 

grande sortimento ue 

t finíssimo::; calçados,' cha-

• I péos de palha e lebre, . 
• . 
• i . 
! 
• . • i 

(perfumarias cstrangei-

ras dos melhores fa-

t,ricanks, por preços sem 

competencia.-Para q11e . ! tc11ham ja verdadeira cçr-
t 
i teza, visitem a "f~A 

t 
. 
• • . 
• 
! 
• 
• . 
' • • . 
• 
• . 
t . 
• . 
• 
! 
t . 

seus i:'lluarcado"s t. rctebedorca. 

--o--o--

l,h1ha ecl"re de pass•~elros e ear•• rutre 

lleclte e Porto &legr .. 

IPassqean sJmcnte de 1.• el-s• 

LINHA Pará-Rio Grancte 

Cargueiro "\'ICTOn 1.1.. 

Esrerado cm Cabedello no dia 28 d0 corrwtc, san1rá no mrsmo 
dia, para: Recife, Maceió, Babia, f.io de Janeiro, Santos, Paranaguá, 
São francisco, Antonina, ltajahy e Rio Grande; recebendo carga para Pc-
otas e Porto Alegre. 

LINHA Ceará-Rio Grande 

Cargueíro Rl::Cllt"I'~ 

r:.sperado l"rn Cabertello no a,r 29 do concntr, sahirá no mc,mo 
dia para: Natal, /\\acau, i\1ossL 16, Aracaly e Ceará. 

Linha extraordinaria 

Cargueiro 1110 1'.11.1.ZO" l S 

E,perado cm Cabedello no dia 25 elo corrente, rnhirá no 
m _3mo dfa para: Recifl', R10, Santos e Montevidéo. 

Paquete - ,\raraunuú - Espt'rado em Recife no dia 2 4 r'( 
corrente, ás 18 hora,, sab1rá no dia 26 á noite para: J\lace1ó, a 27; 
Bahia, a 28; Rio de Janeiro, a 30 ás 16 horas; Santos, a 2; de abril, Rio 
Granar, a 4; Pelotas a 4 e Porto Alegre a 5. 

• &.GENTES - Wiiiiams .. 'Ir.- Co. 
;:>raça 15 de Novembro n.• 87 - Telenhnnr no .16 

..:.\JXA POSTAL, N. 0 ~~. 

COi\4 PANHIA DE NAVEUAÇA( 1 

L OY ASILE 
··~Dr IIPMI da DIUQlÇiO de l1aric1 da Se; 

. -------
' I. telet. : N VELLOfD Uia ; l~O llf J f([l O 

Paasa~elro~ e ca.r~t:. 
----------

L1:n.h. 

PARA O NORTh PA1A O SUL 

O paquete "Hofogues Alm 
f-qf"!'ra 1o do sul n1, dia 27 d,, E,pera.do do norte hoje pela ma· 

corrente sanirá no me§mO dia para •ha. &abirá < s 10 horas. para Rec,íc, 
Nalal, Ccarã, Maranhão e Belém \ilacció, Bahia e 1(1.> de Janeur.. 

O paqoe1e "João Alfredo" 1 O paquole ''Manáos" 
E:,pcrado do sul no dia J ele esperado do norte 110 c1ia 4 ele 

a:ml eabiri no mc;rr.o dia para arb1l sahirá nn m ,mo dia para 
Natal, Ceará, Tutoya, Muanhao e R:cile, Maceió, l:hhia e Rio ck 
Belém J1nelrc. 

Lin l".l..a lv.Ca.:náos-Eu.e.n.oe ..Ay .!'es 

A Companhia recebe cargas para Santarcm lt1tcoa•1ara e Ma, ''.0'3, 

com tnn,bordo em Belém, e para pelota, e P. Al~í{r-: a transnordo no 
Ri0 Gr··· -~ 

Â~~;~clam .. 1,6:, de faltas e avarias só serão âcceitas nor ~cripto 
e dentro do p•no de tres díaa apó, a de5carJ!a. 

• 

..... .. aemaa• 1nrorm.sç6oe e" n. " a•r,.., •I I 
J o ~ d Õ 1\,1 e n d o n ç ~ l • t• r t; o d u 

~,:rtptorl, 1 lOi B!Clll tl'ilitlrO ( !lllid• b '-•uch,f4 • C.•••mhl 
Ar111111nt I Pr ~" Ili de l'Wnvc,mhro 

PHONE~ / 7.SCRlrTO~O. H. === 
v , 11uu.zr.11!. ss a 

R. 

y A 

. 
• J!ERRElllA', 

1541
-- Rua M .. 

t . 
• . • • 

. 
~ 

i 
• 
clel .. Pmhntro- 154 

·™·~' : ew "" '* ,e:; e; A';; i- Cllidlt\'IW ~{ 

o panhla Nacional 
de 

aveg ção Costeira 
Ead. Tal,g. -COSTEIM Talephm a, Z34 

SERVIÇO OE PASSAG!.IROS E CARGAS 

,A companhia nc1o se respom,a!Jiliza pelos recibos em protoco/lo qut 
nao apresentem a assignatura de um seu f unccionarlo.• 

~ .\ P O 11\'.E 8 E !!i 1• E li & D O 8 

Ccnguei,o ITAGUASSt:J' 
S>1bln1 110 dlu 2~ de eorrenh• ,,arll lleclre, i\ln­

ecl••, U11b1n, '\'h•furl , nlo de .lanf'llrn, Santos, 1•,-,a­
llP~1uí, Antoul 1111, l•'lu~ la11opolh,, IUo e.: 1·a1Hlc, t•clot"s 
e 1•01·Co &l~~rc. 

Paquete ITATINGA 
Snhlra, 110 din -,7 de 111Rr~o, ás G hol'RN, pllrR Re· 

ell'c-, Jloc-eió, ICn 1111, ,·1cto1·ia, Rio de J1111ch·o, SanCoN1 
Partu1n••nlÍ, "nloulnal, l•'lorh11101H•lls, Ulo GrHude, l"e· 
lotRN e Porto , .. 1..-~1·t'. 

l'aq11cle ITAPEMA 
ir.i hlr no dta ;J de nl rll IÍH f1 bora11, parA 

Rcelí<-, !ll11ccl<~, U..1hln, -Victoria, Rio de Janeiro, 11iA11-

toN, Paranacuó, Antonina, Florl11uopoll111, Rio Graod~, 
l"clotas e Porlo .&le'-r". 

A VISO - A fim de evitar mallogros e. embe.rque3 pelos QUM'A 
1\ Companhia não se l"espon.sabl liza, seja qual !ôr a sua cause., ped · 
se aos carregadores que providenciem para que suas carga.a estejam no 
costa.do dos vapores no dia da chegada. 

Passagens, encommendll:! e valores, pelo escrlptorto, aUí S horu 
da vespera das sabidas. 

Os srs. consigna.tarios devem retirar M suas mercador1ns doe 
Armazens da companhia dentro do prazo de 3 dias e.póe a descarga. 
!indo o qual incidir~'l as mesmas em armazenagem. 

As reclamações por ave.ria, estravio ou falta, devem ser apresen· 
tades por escr'pto, no escriptorio da Agencia, dentro de 2 d.tas depo1a 
de terminada .., desco.rga. Esta dJ. ,posição não sendo respeita.da Uca • · 
Companhia isenta de qualquer responsabilidade . 

Para ma.is informações, com o AGENTE 

Balthazar 'Mour,;1 
Palacête da Associação Commercia 

Dr. SllVINO P. DE ARAUJô 

VORONOF f BRASILEIRO. 
Rejuvenesce a mulher sem operações. , 

Os 12 e 1 /2 milhões de moças e senhoras que 
vivem no Brasil estão salvas 

porque o dr. Silvino Pacheco de Araújo 
brasileiro, como o grande scientista russo, 
com o seu maravilhoso preparado 
•fLUXO-SEDATIN1'.•, o reJuvenes­
cimento da mulher, fazendo desappa 
rccer milagrosamentt>, cm menos de 
2 boras, as dõres mensacs, acalman­
do, H"'Ularisan:lo e vitalisando os 
seus orgâos, facilitando os partos, 
sem dôrcs, cujo perigo tanto atcrro­
risa a mulher. 

eminente 
também 

I J::' um preparado de real valor, 
que se recol".'lmenda aos exmos. srs. 
mcdicos e parte~as, como agente 
.:alman•c e. regulador das funcçõci 
femininas. 

falá sendo u aclo diariamente no( 
clriac1pacs hosp1tacs, no1adamcn1,· 
nas m~ternidatlc~, casas de saúde do 
Rio c1c ,Jaimro e S:i.o I'aulo. 

r, - ' 
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BlSMUThO 

Famos asformulas do 

sabio BE RC K 

FISTOL 
lttA"''' n • .z.tU9, "º D. IV. a. , . 

(1' -u-.::::: 

as Vnl1r~. Hc111orrboldes, !crida 
11,1r,1u, m mo com :.'O annos d• 
hronlcu, cu,am-ac ~m ponC<11 

:ilaa. U 'IHTOI, l\'. 1 ~ a 
!amo a formula do !lllbio DERCI( 
.onhcclda por too a 01 operado­
rc:a do mundo. Qul\lqucr ferida 
ou r,µluhil 1'rav1 e:xtfn~nt•ftC r.01 

'<•ts ou trr, d IM. NAft fc1 Ida• 
rias tugnB, por opcca~·õc, d<i orl· 

em ~alllca 011 lymphathlcft en, 
u1rn, de oilo tl,as C!II r:\ lrcbada. 
Nu bcmo"hoidea laz: effeito com 
a pr1mcin. appllca~o. UmQ lata 
1- tL Corrcw, iS.000. - A' venci 
•88 dror.arlas ~ no depo91tarlo. AI· 

fe!ld~a. '>l:i - Rio de Jao~lto. 



TEL~,--_· ~_AmIY. Ar- j ... ~ . 

Prisão de clois claude~tinos 

PARIS, :!:5 - .'\. policia do Havre 
prendeu a bordo do "Aurigny", dois 
clandestinos embarcados cm Recife. 

A T;niãol. 

O protesto do PapR 

P.HUS. 25 - O correspondente do 
"Temps ·•, de Roma, descreve a ex­
trnordinarifl repercussão do protesto 
do Pnpn contra os sacrilegios das au­
toridades russas O gesto do Papa re · 
cebeu o :.i.11oio dos sacerdotes de todo::; 
os cultos .Os chefes mais proeminen­
tes dm; confissões pro~es~amcs de to­
dos os pailes cal\·inlst.as ou luthera­
ncs estigmatizaram com Yõ:!hemencin 
a obra dos dirigentes russos . As egre­
jRs orthcdoxas e antocephalns c!R. 
Bulgaria Sen·ia e Rumania manifes­
taram-se egi:almente solidarias com 
o p pn. O grande synodo bnlg~.ro de­
terminou que fossem celebrados ~er­
viços religiosos nfl. intenção das Yi-

O DIA EM PALACIO 
o sr. presidente João Pessôa rece­

berá hoje, em audiencia, o sr. Gus­
tavo Molmann. 

Em nome do sr. presidente do Es­
tado este ·e em Yi~itn ao dr. João Ur­
sulo, quc e encontra enfermo, o te­
nen~"'- coronel Elysio Sobrei.-a, r- ju­
àani.e de ordens dr Presidencia. 

Esten' honte:n em Palncio, visitim­
clo o chefe do governo, o sr Antonio 
Vicente Filho, commerciante em Pet­
nambuco. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr . preSillent~ elo Estaâo assigno,1 

hontem o:; ~\'guintes deuetos: 
C'cnced ndo seis mezes de :icença 

com os W!.1Cimentos integraes, a Jcsé 
Eugenia Lins oe Albuquerque, chefe 
de secçiio da Sec!'etaria elo Interior; 

cesignando Guttem~rg Ba.Teto, 1 º. 
, fticial da Secre•aría do Interior, !)Il­

ia subslirnir o H. José Eugenio Lins 
ce .'..lbc,(!uerqt:e. durante o seu impe­
dimento. 

nomeando d. Laura , 1 azareth Car­
d\'l:O, professora. normalista, para. ex­
ercer, inte:inamente o cargo de ad­
juncta do grupo escolar d~ Souza; 

r-ronerando d. Honorina Amorim 
do ca,go ôe adjuncta interina do ;ru­
po escolar ·· So!on de> Lucena", de 
Campina Grande; 

no111tanclo d. Llliosa Pereira Bar­
roso, professora normalisi;a, para ex­
crcer, eífect;\ an-,cnte, o e ... , bo ,·" acl· 
j meta do grupo escolar "Solon de Lu­
l ena", de Campina Grande; 

c.:onerando d O!indina Vasconcel­
los do cargo de adjuncta interina da 
cac eira elementar do ~exo femlnino 
ela ,·ma c1o Ingá: 

c,:onernndo José Felix da Silva ele 
cargo de ,fe1.-ente da Repartição de 
Aguas e Esgotos 

RIBALTAS 
Jtío .Branco: - No palco, o 2º. r ul · 

time eo.pectaculo elo sr. Fred Bernarc 
<o rouxinol humano>. 

N:i téla, uma pellictúa d::t "Fox" 
sob a dfrecção de George B . Seitz: .\ 
m..,r,i., negra, em 7 partes. 

Enrre r s ::irti~tas que trabalham 
ne e drama de :iventur11~. fig11ram 
Henry B. Walthall, Earle Fox e Jos.~­
pNnc DunP . 

No I C'liJJll<'.iJ o 11vc,· film <la Unl­
enml \ Iegi~,, c~fra n ((t•lra, com Nor 

man Ki;rry, Le,,is Stone e Mary No­
lan. 

l:..W um dos melhores dramas destes 
ultimas trmpoi;. 

9 partP.i,. 

·o <::iio .Jo.'.io: M:,.c!~. no film df' 
avcntum~ O l"' tilhão de .Uont. c,.nJ11. 

( ompanltia u<' <·,,m,,dl:t!> J, . \lrn• i­
ila- 0 . A:1,·ví:,do: - O nO,'IS'.) confr:,dc 
de imprensa Slm5o Patricio acal,·, 
de rer.( ber communlca<'il.o d1. Socie · 
dade Bra il• 1rn de Autores 'lhenlrac , 
de m1r é representante nu't. cr,pit ,1, 
eia pro~lma vüiit:i. dr. Comoa11htu <.l 
C~mccii !! B. Alm !da-O Az vi,do, 
r,uc forá l!m'l kmpor •dr no velho 
Theztro Santa Ro. a. 

Ao qu<' nos informou uindn o sr. 
Sirru'to Patricio, o rc.pertorio dCl ,.ele­
ric1:, companhia é o seg11lnte· 

"As lcvinnas", ''Noss ... "\ vovó", .. Sc­
crP.tario de s. e)·c. ", "Trabalhal" mm­
eo.", "Com o amor não sP. brinca", 
.. As solteron:is <lo chapéo vr·r<le". 
"'L11n cheia.", "O moço da casaca··, 
"A vid::,. pasi,a ", "Nof.Sa no!vinhu ", 
•· ,l'I::lv~dc. ", "Senhorita Çharle t on ", 
"•11Hgalhi. de gtntc", "Chauffcur" 
•· A meninn dos olhos·· c "Coringa··. 

Será assim uma temporada art!sU­
c~ ... e muita anuue.çii.o 

ORGAtvt OFFlCIAL DO ESTADO 

C0,\1POSTO EM LINOTYPOS - IMPRESSO EM MACHINA ROTOPLANA ªDUPL•x• 

ctimo s d~.s persegulçócs bolchcv istr,~. 1 

o proteslO da Egreja serYia termin'.l I 
com um brado de appello ás naçóe& 
civ l!.uu:.:L, para que ponnam um ter· 
mo ac.; soffrimentos do povo russo j 
o S) nodo grego dirigiu um telegram- 1 
ma de protesto á Liga das Nações 
Assim, os m aiores ramos do christia- 1 

nismo chegaram a constituir uma cs­
pecie t,c frente commum internr.cio­
nal religiosa pnra trazer urn 1orte 
apoio moral á desnmtu!'ada. Russia.. 
(A Uniác,). 
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•• \.s 'iJmmlações uo li. 

PA.R'.lS, 23 - A Camnra eles Depu­
iados Yornu um credito c,e 1 bilhão 
c'c franco. 
immdaçõ 

pum o fJag<'llacbs nas 
do sul. (.\. Un"áo). 

~\lini,.k rio da I11strucrão l'uolica 

MONTEVIDEO, !:l5 - O deputacto 
Demichelr assumiu o ministerio ela 
Instrucçáo Publica. (A União). .. -------

1 

l 

o inverno 
Já começam a chegar not.ícias do in­

terior a respeito do inverno que se ini­
cia promissoramente. 

Hontem o chefe do executivo rece­
beu o telegramma subsec1uente: 

Ingá, 25 - Chuveu regularmente 
t,odo municip!o. Saudações - Antonio 
Cabral. 

i T err nos d .. s ruas 

--------~~~----------~--~ 

1 

1 

Ih\ d<Z idida palavra d~ Baptis a Luza'9do 
RlO, '?! - Ho nlem logo após o co­

nhechaento da atUtude do gf'neral 

F1ôres <la. Cunt,a o deputado Bapti ta 

::,eguirzm as coaferencins que i:e vêm 
realizando entre os proceres gaúchos, 
para resolução definitiva da atlitude 
que será assumida pela politica C:o 
Estado em rela0ão á camp:m.ha suc­

Luz:-,rdo enviou ao mesmo o seguinte , cesso1 ia. 

teles-ramma: I Das conferencias realizadas honrem, 
das quues alg11mas no palacio do go­

", enador Flôr()' <la Cunha - Por- j ver no, assisticl(l.3 pelo sr. Gettúio Var­
to Alegr.) _ ..\cabo ,lc- l<'r teu tele- gas, pr..rticiparam, entre outros .• Js srs. 

.João Neves da Fontourn, f>"!óres da 
gramma dirim,do ao dr. Borges de Me- 1 Cunha e Francisco Florts, este recem-

cne6ado de I:apuaúnho, ondO? teve 
deiros. E~sa atti nde n ão me surpre- 1 longo entendimento com o sr. Bor-

I ges de Me::delros. henucu, antes exalça a tua persona­

lidade, por tanto3 títulos digna do I Acredita-se aqui , Gm toclr,s as ro­
das, que a sit1:a,;áo se esclarecer{:. cten-

aprPço e estima dos homens que pre- j tro ele horas. ,, 

gando do i terlor int.rndentes e che­
fes palitices, afim de tomar pRrte na 
grande reunião p1·omovida pelo sr. 
Getulio Vargas, afim de assenbr a 
attitude do P. R. R. em face da 
actual sltuação politicn. 

A reuniã0 está marcada para quar­
ta-feira 

(Do ·• Correio ::uercant.il ", chegado 

honte m pelo co~rcio aereo) ) : 

I Barão do T dumpbo e I 
I Visco11de de Jnhaúma ; 

ian1 :i. honra e a dignidade do nosso RIO, 24 - "P. l!;squerda ", no tieiaD­
querlúo Rio Grande, a riue temos clado I cio a partida do deputado Luzardo 

nara Porto Alegre amanhã, diz qur 
o melhol" de noss:.s energias. Estou ~lle vae assistir de perto o de8enro!ar 
certo que não :t.bandonará o caminho I cios acontecirnentos uo Rio Granc,e. 

ia;·a anele C011\'L!'gem na hor::. p::;s:!n­
do deyer, esqu<','<'Olfo nesta hot·a em • •e, t-0das -, r lten,:ões cio p:,iz. 
que a Parahvb:i ddende rom arm:i.s Está 11,· clommiu pub'ico. cliz aquel-

PORLO ALEGRE, 20 - O momen­
to poliiico conliní,a sendo o motivo 
obrigatorio em todas a palestras r, 

em toda a parte ma nada se pódr. 
adeantar em definitivo sobre a atti­
tude do governo, em face da entre­
,•ista do :,,r. Borges de .~Iedeiros. A( 
firma-se que a nota publicada na 
impren~a desta capital, declarando qul' 
o general Flôres lla Cunha m.antem 
opinião diametralmente opposta á do 
~r. Bor , es ,1~ '\-teuciro•., foi fornecida 
pe,sodmenle pelo proprio general. l =-~ 

: na mi...u a sua :iu~onomi::t e os eompro­, 
Je ,·cspertino, que fl situação do .:;r:m­
ue 11,;,ado cuj .i honra o sr. Bor,res 
de Medeiros pela scgun:ln wz acaba 
de 9traiçoar, nãc é, dean.te d 0 att:Lu­
de assumida pelo cacique trahido1, de 

1 

1 

1 

1 
1 

As pessC.~10 que têm preferencia na 
acquisil;.ão de terrenos nas ruas Ba­
rão do Triumpho e Visconde de 
Inhauma deYP.m dirlgi.i·-~::: ao Thesou­
ro do Est, do afim de hnar a escri­
ptura sob pena cte perderem o direito ! 

aos mesmos. 

missos assamido- com a n:iç5.o. Fu-

gir á Juta el"á 1•on :>eto de suprema 
'. Lranquillidacle . 

írai1Jáo, t'ol>rindo de 011probrio as glo- Depois da c·onsulta dos mun!cipios. 
riosas tradi~ú.:s lfo no~so 1lorioso rin- , est:'t o sr. Ge~ulio :rnto1·izado :, agir 

cá.o. Praza aos ceu~ que todos quan-

~o pre7am a propria dignidade, att~n-

tem na hora historica que atravessa­

mo. no julg:.mf'nio da posteridade que 

como meL.'lor entender, em nome da 
~otalidade dcs municípios do Rio 
Grande. 

Um geral moYimento ele protesto se 
levanta nos pampas para castigar 
convenientemente o homem de Ira­
pua?:inho. 

O sr Os·~aldo .\ranha, falando hoje 
1 ::. um jornalista disse nada pode, 

adeanbr ainda, mas frizou a eguinte 
phra e: "Deixe passar a cerração". 

Ou,imo3 de um destacado proce:: 
liberal que tinha ab oluta confiança 
no actual pre idcnte do Estado, o qual 
reagiria ou renunciaria, serufo a pri­
ml'ira hypolhe e a mais plau i\'el. 

Po~so adeautar ,,ue os elementos dt.. 

Para esse fim fica rna!'caclo o prazo 
de 6 dias, findo o qual, a 31 do cor­
rente, serão os referidos ter?"enos ce­
didcs a ~,t:ra.s intereiarndos. 5erá inci.:ora Yf'I t'OJJU"a os q <1e cleser- • ma:or repr,·sental'io politico- ocial e 

mai chegado~ ao Pai.seio do Gover-

NECROLO IA 
Fallcceu hor..tem, nesta capii..al, n 

sra. d . Sccundina Maria cio Rosario. 
Conta, a a extit1cta 39 annos de 

e,lacte, àeh, nüo du:s f11!,os, o sr. Er· 
1,esto Franci6co ctf' Oliveira, artista. 
e d. Julia do Carmo .Ara:são, esposs 
(o sr. Manuel Pacheco de Aragão, 
funccionario tia Imprensa Official. 

INFORME COMMERCIAES 
A' rua Diosi-o Velho, n. 446 destaca­

pital, foi inaugt,rado, domingo ultuno 
á• 16 horas, o novo esc1iptorio ela 
!trma constructora do s,·. Ignacio de 
Souza Moraes r.ornpnrecenüo ao neto 
, ,umerosus 1x .;,;c s ele nosso comrner-

I cio, ás quaes foi offrrcciclo profuso 
copo de cuve Ji.. 

Na secção compl ten~ desta folha 
!>Ublicumos l.l)ll a•. so e an11uncio re­
te.-ent' s áqu.:Jla fírm&. 

Expol"L11 l'áo: - Constou cio ~eguin­
tc o mo, 1111ento de exportaçíio do dia 
24. pela Recebe<lorin de Ren<las: 

11,,Iai.i & Cio. - 4 caix11s contendo 
tartaruga. para Liverpool, pelo va­
por in6lc z "Elrdririan". 

1 
01.1. de Pescfl , 1 orl•· cio Brasil - 8 

harris con ,1:ndo borra dl' oll o de ba. 
1 'eia, para Rio, p<:lo vapor ·•!la.tinga·•. 

,lo.é Limeira , · Cla. - 1G3 fardos 

I 
ele r l~o<.lóu cm pluma, pnl" Santos, 

, lo me mo vapor. 
Os mesmo - 123 farelos de nlgo-

1 ,o em plumr,, para Santos, pelo mcs-

1
1110 vapor. 

Seixas frmuo~ & Cin. - 2 ca.Jx~s 

I 
com pe ·fumaria, pa,a ictoria, pelo 
.ncsmo , npur 

o~ 11.esrno~ ::: calxns com .snbo-
11f'te11, pnrn Mul'eió, pelo mesmo va­
llor. 
· 03 111es1ncr; - 5 colxns com ae bo­
iwlc~. pnr:, Santos. pelo mesmo vapor. 

Os 1m .,,mos - 9 c11!xns com pcrfu-
111qr\,, :, p)rC. M· ccl6, prlo mexmn vr-
1,or 

oi, l(lf'Smos - HI co.i·:01 com sn­
c,nett ,, JJ- rll Victor ir>. p• 'º rne mo va­

po 
<.J. m<'smo. - :; cal,; rom ~:.ih•t, 

P r,• bone,r s, p ra B h\ , pr !o m •;;n, 1 
·.l!por. 

O•; mc1,11 o. 4 cnlxas com sahonl'-
es, pura. Porto 1\!Lgre, pelo m• ~wo 

vapor. 
Os mesmo~ - 21 cai: t>s com na­

hlio e sabonetes, para Rio, 9elo me$­
• 1., vapor. 

• o~ mesmos - - 8 e t.·a~ com rnbo-
1et<>s, para A11lonina, pelo mc.•m•, , .1-
>0l' 

n.ot('rto H. Vnncr - i c'liX.\ ~Oln 
mag11e;,la €m pó, para l 'io ,pelo me, -
mo v,,por. 

L 1Sllu & Cla. - 30 e IY.!l romcucl,> 
nlcool , para Fortaleza, !)elo vapcJJ 
·p ra;-i~l-'". 

t:HPm. ,\ ss,;cio-me ás justas homena- RIO, 24 "A Batalha' a prupo-
s .to da entrevista do sr. Borges de 

que o povo de nossa i~rra tribu- 1 Medeiros, borda um,t serie de· com­
no a[[ir.narn eak~orkamente ,iue o 
sr. GetuHo \'are-J ~ rt:a'.{irá. haJa o 
que hc111,·er, custe o que custar. ~ou ao querido amigo, cuja vibrac:ão 

de rivisn,o são o penhor de que a 

Allian<;a Liberal não enrolará a ban-

dcira. Affectuo-o:. abraços - (a) 

BAPTIST.-\ LUZ.\RDO. 

PORTO ..... LEGRE, 25 - Ainda hon­
tem, ·· A .l:',edcração ", não publicou, 
como promctlera, novas declarações 
llo sr. Borr;e1, de Medeiros, sobre a 
sna attitude em face do actual mo­
mento pclitico, devendo fazei -o hoje. 

O sr. João Carlos Machado que é 
esperado ainda hoje aqui, de volta de 
uma viagem a Irapuasinho, onde tóra 
confenmciar com o sr. Borges de Me­
déircs, telegraphou a amigos residen-

I tes nesta capii:il, mostrando-se satis-
J ~ito e confiam e em oue o Rio Gran­I d<' do Sul se manterá· perfeitamente á 

I 
alt•.n·a elo momeütO nacional. 

Di.i:-ic em roclas republicanas que :'l s 
1,orns declarações do sr. Borges ele 

I Medeiros. que já se acham redigidas. 
I uo plenamente sa tlsfactorias, recti­
I fh:ando <1~ suas cluas entrevi í·as so­
l bre a aititudc do Rio Grande em fac~ 

da c; mpanha succe:;~oria. e permit­
t1ndo reharmonizar o P. R. R. para 

1 

:iustentar os compromi~so~ assumidos 
pela , llinnra Liberal. 

I POi TO ALEGP..;, 24 · O sr. Juno 
J,•vp:; <ln E'outuurn dt'VE'l'ii íal,,11· alu­

da hoj<'. cm nome <lo.· dissidente do 
P1uticlo Republicano do Rlo Gruncle 
cto Sul, cktmindo a slumção dos pro­
i.:erc:; gaúchos que rn-o estão ele ac­
córdo com a oficntnção do sr. Borges 
d•·' l,L ·dclros em rc>lar:io ú c,,mpanhn 
~\ICCef·sorin' 

Sabe-se qnr, devido a essa dlssiclen­
ci.1, h1w1:rã renuncias ele membros u<' 
destoque na pc litko e nn adminis­
Lraçi\o estodua<'~ 

ruo. 21 -O corre p,)l1cll'Jlt do ''Es­
tado d Siio Pnulo" rm Purto J\le14re 
en\'tnn nri, t lrPr 1111no n "'"',..C d\"7r ) 

/l' ul1~l:i, dizen('lo qm o sr. Jo!io Neves 
cl<, F'ontourn f:ilon-lh<' li •etrnmentl.! 
1·m 'lll'flO ria nc~unl ltnoç:io pollticn 
cl(J E. l .id~,. ctt.iu unn l<l:icle rcen tuou, 

, nr<·n ~rt·,1t,•nclu qnc ni'io ri ... - jov11 ta-
7 !' l11•r,lr>r,1rõ1 8 pt,S,'011! ~. J)OI' ora, \'. -
pn. •Ko rcsolu()úo collcctiva de "ª · 
rlo.1 nmlL(l ~ qu, ~·· "Chnvmn em Porto 

, A'l·gn·, e d" outro~ que clev1am chegar 
úouella rlcladt' nll hontem. 

Dl·~prdJmlo~ ·e> elo jornalista, o sr. 
.Jo o Ne1 .,~ da For>tourn deu por fin­
r'n n nu: rutrn·, la com essas pala­
vrus: 

" ü qnc lhe JJO"W garantir, é que a 
mlllhu ncçan 11ão flcor(l :ibnixo de mi­
nhn pnlnvras". 

RIO, 24 Notlda- telcgr&!Jhice.s 
ele Porto Ale:nc. publicadas pela lm­
pr(;nsa ve~pert!n;,, de hoje, dizem: 

Durantt todo o dia. de hontem, pro· 

mentarios opportm1os em torno do 
movimento político actual. Allude á I política mineira e diz não serem abso- O mo imento ela ruas é e'.\traor,li-
lutamente verdadeiras as noticias de nar~o. dá impn são de dia festivo. O 
defecção do i;en2.dor Arthur Bernâc- estupo,· me rcdendo t.;,tTl'no ít con-
des. r· 

0& s1s. l,1 lhur Bernardes e Anton:o : iança. 
I Carlos estão identificados df'ntro do , 

mesmo ponto de vista de que a lucta 
deve continuar até o final, dent,o da.s 

I normas estrictas da Constituição. 
Nem há incoherenc!a nis~o uma •ez 

I que se não ouviu ou recebeu qualquer 
declarado elo sr. Antonio Carlos, fa­
voravel · á revolução. 

PORTO ALEGRE. 21 - \ppare.:e .í 
n manhã na .. A Federac,iio" a decla · 
ração do sr. Borges de ~1edeiros des · 
ment.indo alguns ponios das entre\'!S· 
tas conctdida.~. 

"O Estado do Rio G1unde" publici\ 
o seguinte telegramma: 

Cachoeira. 24 - O deputado João 
Carlos Machado ~eguiu parn a capitu' 
levando um,, entre ·sta para •· A Fe­
dero ção ", na qt.:al o chefe elo Partido 
Republicano contesta tenha ctado en-
reyista ao .. Diar!o de oticias.. e 

rectificando algun .. pontos d, one con­
cedPu •· .\ Noite". 

PORTO .\LEGRE, '.H - O Jepulodo 
.João Caries Machado. no\'o director 
<l'"A Federnção". cguiu p, rt> Irn­
,man. aiim d<) confercndar cum o sr. 
Borges d 0 Medeir,,s, cle1•r1~cto ;cgre -
.;11r nm,rnhã. 

PORTO l,LEGRE, !:l4 - E~tlio che-

FOI hontPm conce<liclo o "ha­
hea.--,·orJHI ·" Pm Ln or de 
redadores do jornal do . r. 

Heraclito C:n nkantl' <' de rorrc­
ligionarin l ·:1 l:1do: tlcs',e juiz 
po liliqudro. Desrc .. nLecPmos os 
funcl amrn tns da nrclem impr­
I roda, mas sah<>moc; que se eon­
firmo11 n q 1c prcYirarnoc; em 
ªº"'"ª <'<lic:ío pnssnrl:1. tornnnclo 
p:nlr na , ·oLa<::i•> n sr. TJ r:.H'l it o. 

P:i '-OH' o Pº"º parahyhan0 
de:rn l<' :1 rh sf:lçatez dess(' mngi ·­
Lraclo, que inlC'gr:l!mc11te inte­
r<'s.·ado 1rn dcris:10 de um fe ilo, 
não te ·e a hornhridadc <lc corr:cs­
sar-se suspeito. 

Todn a Parah ·ha conlH'<'<' 
:iliús, d<'masiadamcnfl•, o eara­
dcr d,i sr. HeraC'li to CaYalcante. 
se e que e ·s,• homem Lem rarn­
ctcr, e snbin que el!e h:1Yia <lc ir 
ao Tribunal e yotar pelo<., seus 
sabujos partidarios. 

VIDA ESCOLAR 
L'l"CEU PAR .\IJYBA.'0 

n~s,,1. f'do r,o C'X:1111<' c'.e admissão: 
Fleury Gomes Soares. plenamente, 

gr. 8; Jamil Daher, Jehovah Lins ele 
Sant,Ann; , Orlando ele Almeida e Al­
buquereiue. Suzana Gomes de Olive;­
rn e "'ashington CaYalcante de Al­
buquerque plenamente. gT. 7; Fer­
nando Pessôa Bezerra. Hildebrando 
Espinola, Iaty do Rego Ler.!, José 
Galvão de Farias, José de Andractc 
Bello. José Americo dr Almeida Filho. 
J:1sé Porto Paiva. Luiz Llsbôa, Orlan­
do Romero, Romildo Toscano de Brit­
to, Thales de Almeida, Ulrico de Ma­
galhães Vicente Róco. plenamente. 
gr. 6; Armincln clc Andrade Falciio, 
Alphru Pi:reira, Ewrnldo Gusmão, 
Emilio J:,arias, Henrique Equelma,1, 
José Francisc'l.no do Amara!, Raul 
Bahl:i. ela Cun.l'in, Wl!son Tavares da 
Silva, \Vilson Madruga. Waldemar de 
Vasconcellos e Wilson Correia, simoles­
mente, · gr. 5: Alberto do Rego Lunn 
Dioclecio Sobral, Manuel Moreira 
Dias. . 'armando Correia e Sebastião 
Ribeiro, simplesmente'. gr 4. Repro­
vados. 28 

LOTERIA 
Ex racr:ão elo clin 

29. !lD4 São Paulo 

18 177 

18.255 

FEDERAL 
25· 

;;o:ooos 

10:000:, 

5:000$ 

Pela a~encia geral neste Estac)o foi 
vendido o bilhete n" 16.077. premia­
do com ::ioo. ooo 

f,OTERJA DE ~I("l'EI!Ol" 

Extrocção do dia 25 
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